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O g o v e r n o p o n d o e m exacuçfto o 

C o u v e n i o d e Tauba té , ta l quaFfen-
t cndeu que e l l e dev i a ser executado , 
per turbou as praxes c o m m e r c i a « s , 
quo f o r am adoptadns e invar iave l -
monto mant idas durante mui tas de-
zenas dc annos na praça do San-
tos. 

O commissar i o recebia c a f é d o 
commi t t en te , onsaccava-o, classifi-
va-o, p reparava os lotes e cm se-
gu ida su je i tava a classi f icação a o 
j t i i zo do seu corretor . 

F e i t o o p r e ço d o lote, d e a cco rde 
com as qua l idades e c o m a base 
d » mercado , o corre tor l e v a v a as 
amostras aos expor tadores e destes 
recebia o f fcr tas , c o m as quacs 
vo l tava ao commissar i o , q u e re-
so lv ia sobre as o l fer tas f e i t as e o u 
entregava a mercador ia ou manda-
va f a ze r n o v a s propostas , atá to-
m a r reso lução de f in i t i va , depo i s d o 
loto estar b e m trabalhado. 

Fechado o negoc io , o commissa-
rio ex t ra ída a fac tura o a e n v i a v a 
ao c o m p r a d o r , e m c u j o p o d e r f ica-
va a dupl icata das amostras, c o m o 
tradição s ymbo l i e a da v e n d a . " 

A s fuc luras e r a m a 30 dias, m a s 
0 c ommissa r i o t inha d i re i to a re-
ceber sua impor tanc ia , se o com-
p r a d o r retirasse o ca f é antes des-
se praso, o t a m b é m pod ia descon-
tal-a, se lhe conv ies te , s endo mui-
to fác i l f a z e r . o desconto c o m o 
p r o p r i o expor tador . 

T o d o s os negoc ios e r a m fe i tos 
Bobre a base d o d i a : entretanto, o 
c ommissa r i o nfto raro ob t inha pre-
ços superiores, ou p o r q u e este ou 
aque l l e expor tador t inha predi lec-
ção pe lo lote, por cor responder a 
ped idos de a l ém mar , ou por ne-
cessidade do comp le ta r carrega-
men to de a l g u m vapor , cu ja dc-
i v m redundar ia e m prejuisos. 

Ass im ee f a z i a m os negoc ios de 
tuíV na praça dc Santos, entre os 
expor tadores e os commissar ios , 
al i 'm das v e n d a s fe i tas part icular-
men t e para rovenda ou compos i -
ção do lotes. 

IV nltiTnaeiuff honroso para a 
1 raça do Santos saber-so quo nc-

Ifrocios assim feitos, sem documen-
tos o apenas sob pa lav ra , apesar 
<;e r epresentarem centenas de mi l 
tega^ij-, e r a m re l i g i osamente cum-

jielos commisBar ios , 
que r pelos compradores 

A honradez f o i s empre a cara-
cteríst ica p r e d o m i n a n t e desse con 

d o commero i o , q u e está preso ao s 
•rs. T h e o d o r W i l l e & C o m p . , s e m 
m e i o » d e aair a i r oa tmen to d e t ã o 
a f f l i c t i va e h u m i l h a n t e situaç&o. 

O c o m m i u a r i o , a f ina l d e contas, 
h o j e n&o discute a v e n d a da sua 
mercador ia , n&o f a z negoc i o , n&o 
preoisa d e intermediár ios , n&o t e m 
occasifto d e a jus ta r etc. etc. ; basta 
f a ze r en t regar as amostras e f i car 
a g u a r d a n d o o ultimatum, contra o 
qua l níio ha q u e discutir. 

E ' submetter-se, sob pena de v ê r 
seus co f res exgo t tados , suas f i rmas 
protestadas, m u i t o embora eBte jam 
c o m os a rmazéns atulhados de o i -
ro vege ta l . 

tJ l t imamci t p o r é m , a l g u m a s 
v endas t ê m bido f e i tas a outros 
compradores q u e não s5o os srs. 
T h e o d o r W i l l e & C o m p . : os c o m -
missarios, urg idos por necessidades 
inadiave is , ou m e s m o a ped ido d e 
seus cl ientes, t e m fe i to v endas f ó r a 
do n ionopo l io , mus por preços in-
for iores 000 e 800 réis aos preços 
o f l i c iacs , 

Fác i l é c omprehende r c o m quan-
tas d i f l i cu ldades está lu tando o 
honrado comtncrc i o d e Santos e 
qua l tem s ido a sua p rod ig i osa 
f o r ç a de resistencia. 

O g o v e r n o a l te rou as praxes com-
merciaes, não po rque as necessida-
des e os interessados lh ' o aconse-
lhassem e o co ramerc i o conv i esse 
nu a l teração : ass im procedeu p o r 
sua l i v r e c espontauea de l iberação, 
c o m o cousequcnc ia futal da po-
sição que assumiu, i m p o n d o d i t a -
to r ia lmente n o v a s praxes rt praça 
de [Santos. 

E ' b o m notar que o m o n o p o l i o 
inst i tuído não só estes inconve-
nientes p r oduz iu : outros ha q u e 
em t e m p o d iscut i remos. 

Discordo da vossa opinião quanto ao 
sr. Janmn Müller e, eraquanto merecer 
elle a confiança do ministro, em maté-
ria dc fiscaüsação, todas as repartições 
da Fazenda hão dc subordiuar-sc á tal 
fiscalização, seja qual fôr a opinião 
pessoal dos fituccionarios fiscalisados». 

Resultado dessa troca dc telegram-
mas: o inspcctor exonerou-gc do cargo, 
deixando livre o campo para o sr. Jan-
sen Müiler agir coino bem entender. 

Oxalá, a íiscalisação do sr. Miiller 
não nos proporcione outras surpresas... 

* 

T r a ç a s & T r o ç a s 
G X I H I I H M O « IO e x t r m i j c c l r o M 
Sabe-se o foi noticiado por todas as 

folhas, que é intenção do governo tor-
nar extensiva a esta capital a execução 
da lei sobre a expulsão dos extrangeiros, 
depois que houver varrido da capital da 
Republica os elementos perniciosos, 
que ali exercem, entre outros misteres 
pouco dignos, a coflinagem• 

Bastou a publicação dessa noticia 
para que chovessem na Secretaria do 
Interior numeroso* pedidos de n. lLira-
lisaçãc. 

Nada menos dc quarenta italianos, 
todos residentes aqui, trataram de na-
turalisar-se cidadãos brasileiros —levan-
do o governo a acreditar que e.sses po. 
didos não passavam de uni expediente 
para se furtarem á lei de expulsão. 

Os distinetos collegas do Fanfulla, 

tratando do assumpto, mostraram-se re-
ceiosos dc que a nova lei seja pretexto 

Empréstimos e mais empréstimos. 
A municipalidade de Campinas está 

empenhada em conseguir na praça de 
Londres um empréstimo de trez mil e 
duzentos contos, ao typo dc 02 c juros 
de 6 °/u ao anno. 

A Camara Municipal de Ribeirão 
Preto, achando-se egualmeutc em más 
condições financeiras, vae, por sua vez * 
lançar um emprestimo dc trez mil con. 
tos, ao typo dc 94, juros de 5 •/„ e pra-
so de 50 annos. 

O resultado dessas operações geri .->.p-
plicado cm mellioramcntos locacs, con-
soante dizem as gazetas interessadas 
pelo adeantameiito e progresso dos mu-
nicípios cm que circulam. 

Duvido muito que tae» empréstimos 
sejam cobertos, A vista do assalto que 
ultimamente t im soffi ido os capitalistas 
de além mar com o saque, a descober-
to, dos cinco milhões necessários ao 
Convênio. 

E quem fór v ivo verá que não errei 
prophctisandocssa verdade, que não sou, 
como por ahl dizem, pessimista... 

x i m o certa men a roalisur-se em 
tombro do corrente anno, ao R i o de 
Janeiro. 
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j en te -
'ederal, 
bilheto 

^contos 
, a que 

O sr. Ruben Güimari 
geral da loteria da Capii 
remetteu para Campinas 
n. 35.540, premiado com 
na loteria extrahida lion 
se refere o tclsgratnm?. avulso, inserto 
na secção competente. 

Solicitamos a attenção dos leitores 
para o annunoio re la t i v * á grande 
loteria de 50 contei , que será uxtra-
hida sabbado próxima. — :rLm -

J e a « O . r a r i » 
CmUROliO DKNT1STA 

Quo alllAiido u lheoris i*n i.iiiKô.MtgeUlo prn-
' ti.-o, expôs na ca«a lltvlUciifi flmlislmoi tralm-
I MiOÍ coiiIeciionsfluH cm .i(r •. rftlluloide « vul.-A 
I nite, »iuc raercceram eU-Riiv ilu imvroiH îiauMsin 
I e |,t'ŝ oiw cumiletenuw. v--uim a renUlcmla 
tla-j dentaduras dc CâltblpM •, o pflutí é qiiasl 
iiutlo e lmilam perlÍT^a-wiile ai gcniílvaa na-
uraes. 
Trabalha «m pratto^Sos. Ktr Praças 

ra»o-.viii.'i 
Gabinete e residem.'!! AF.V I>E S. BEM" N 
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m r r -io, al ' m da prestesa com que para as no-sa-. autoridades perseguirem 
tc faz ia , gn i ç a s 
en tão re inava . 

l i be rdade que 

* * 

Ac tua l raen t e as coisas passam-se 
m u i d vcrsnmente , com o r e g imen 
d e m o n o p o l i o inst i tuído pe l o go -
ve rno . ' á V 'ílfl^: 

O g o v e r n o en t regou o c âm jne r c i o 
de c a ( é aos srs. Th i -odor W í n e & 
C o m p . , que n3o p o d e m ou não-
f|uerern c o m p r a r c m quan t i dade 
co r respondente ao stuck ex istente, 
nlork este d o qual resu l tam neees-
s idades prementes , consequene ia 
dos adeanlan ientos fe i tos aos fazen-
de i ros e pelap despesas c o m fretes, 
ensaques, juros , etc., etc. 

N o s dias unnunciados para re-
eeb imentos d e lotes, os corretores 
e xp r emem-se á porta dos srs. Theo -
do r W i l l e <fc Comp . , no e m p e n h o 
do apresentarem amostras, que são 
a f ina l recebidas, n u m e r a d a s e lan-
çadas cm u m l i v r o de reg is to . 

Es t e c o p r ime i r o passo a dar 
pe lo vendedor , que fica e spe rando 
quarenta e c incoenta dias para sa-
ber que classil icaçüo terá o seu 
ca te e por quanto lhe será com-
prado . 

O commissar io não d iscute n e m 
o preço , n e m a c lassi f icação : ao 

c dos srs. T h e o d o r W i l l e & 
Comp . nfio ha quo oppãr , é curvar 
a cabaça e suje i tar se á dura lei 
da necessidade. 

Depo is d e ter decor r ido todo 
esse tempo para ser c lassi f icado o 
ca fé , ainda é proci.,o quo « e pas-
sem mais sessenta d i ; « para o re-
ceb imento d o preço, do f ô rma que 
do inic io á l iqu idação d o negoc io 
decor rem quas i quatro mezes. 

Os compradores f a z em o seu ne-
goeio- como que r em, sem se lhes 

d e rcc lamoções ; o preço o f f i -
c-ial do t y p o 4 6 de 4$H00 réis 

" e s 

' extrangeiros, seus dcsaffcctos. 
Os nossos collegas nada devem re-

ceiar, nem mesmo apoticar ou desmere-
cer o critério das autoridades na appli-
cação dessa lei, que, de facto, será um 
verdadeiro perigo, mal applicada. 

Não ha duvida de que a sua pratica 
poderia prestar inestimável serviço á 
sociedade, mas tal não se dará pelo uso 
c abuso do habeas-rnrptis, porta falsa por 
»nde se esgueiram os que têm contas a 
ajustar com a justiça. 

Eis porque subscrevo as seguintes li-
nhas d 'O Pai: com relação ao caso: 

« Le i nociva, que perturba a cabeça 
«1c juizes e a decisão dc tribunaes ; lei 
nutil que não ]i<'<le resolver o caso oti 

os casos especiaes, para cuja solução foi 
iddada e votada. 

Veja-sc o que vae succedendo com os 
criminosos desse delicto horrível do le-
nocinio. Sempre foi possível e fácil á 
policia expulsal-os do nosso territorio. 
Se houve desfallecimento e intcrccpções 
na pratica dessa providencia, não foi 
por falta de lei que a apoiasse. 

Emtanto, agora, apesar da lei nova 
tão preconizada e tão vulgarizada em re-
petidas publ icaçõey recdicções ofliciacs, 
os hnbem corim» começam a ser conce-
didos aos accusados do monstruoso cri-
me. Quanto mais leis, menos ordem, 
menos repressão e menos felicidade 
social.» 

Coata um tetegramuia de Pariz que 
o deputado Kcuault, discutindo o orça-
mento da receita, atacou violentamente 
as casas bancarias francezas, accusau-
du-as da pratica de vergonhosa agiota-
gem por occasião dos empréstimos rus-
sos, mexicanos c brasileiros. 

Realmente, a rafúla tem sido grande 
mas . . . os nossos financeiros não ligam 
apreço a essa mesquinharia. 

Quem pede 6 por que precisa e quem 
dá sempre recebe, al£m do capital, não 
pequena porcentagem, 

Os cineo milhões, que estão acudo 
mendigados * no extrangeiro, de porta 
em parta, para a vatortsação do caftf, 
vão satisfazer cgtialmeute á gula voraz 
rios agiotas de lá e cá, que pretendem 
enriquecer A custa da lavoira. 

A ípot i é de ttta.;sacçõea, dc flnan-' 
c;ij e ftlanças, c tolo será quem não 
souber tirar o ventre da miséria. 

- M i 
C F " 

O inspcctor da Alfândega dc Per-
nambuco, sr. P into Fonseca, entendeu 
dc jogar as cristas com o sr. ministro 
da Fazenda, sendo, poré.a, excori ado pe-
lo dr. Iíavid Campista, que sabe ser 
enérgico para com o» funccionarios re-
beldes ao seu programma altamente 
moraHsador e honesto. 

O sr. Pinto, contrariando o velho att-
nexim—com teu amo não jogues as pe-
rus—teve a petulaucia de insurgir-«e 

elies, porém, quasi s empre a l teram contra a fiscalisafão ali exercida pelo 
d e u m pon to a c laS3Íl icação, f a - i Jansen Müller, funccionario da con-
zi m ex igencias , c onsegu indo assim \ fiança do F.r. ministro da Fazenda, e, 
r eduz i r O preço de 200 e 300 réis «>••»«-• «n t ido , expediu telegrammas.ein 
Jior 10 kilos | termos poucos amaveis, ao governo e á 

T a m b é m não r ecebem dc cada j imprensa, 
casa lote dc mais de 3 .000 saccas O dr. Campista immediaUmente tran-
e , so nelle v«"m ca fés in fer iores , só I smittiu o seguinte aviso ao assanhado 
os e o m p r a m na rasão d e 10 po r 
cento, quando todos sabem que a 
expor tação da praça de Santos é 
apenas de u m terço d c ca fés su-
per iores e f inos. 

• • • 
C o m estas innovações , c o m este 

processo segu ido pe los agentes d o 
g o v e r n o , são iunumeraa u q u e i x a » 

1 Pinto : 
«E* incorrecto vo.so procedimento, 

expedindo, em circulares telegraphicas, 
communicação que julgaes dever fazer 
ao ministro da Fazenda, vosso supe-
rior immediato, sobre aísumpto dc ser-
viço, maximí quando aproveitacs da | 
opportunidade para pttbiicardcs juizoa 
desfavoráveis sobre funccionarios que 
catão fóra da voaaa direcção. 

Parece incrível o que acabo de ler 
num jornal carioca. 

O sr. ministro do Interior arbitrou 
etn 50$ diários a ajuda de custa, conce-
dida ao dr. Manoel Cícero Peregrino, 
para ir á Europa adquirir estantes, 
moveis e outros objectos necessários ao 
novo edifício da liibliotheca Nacional* 

Leram bem ? Para adquirir tufnnl"n e 
moveis que podiam facilmente' ser for-
necidos pelas fabricas do paiz, em me-
lhores condições e á vontade do /re-

gue: I •. 

Mas, como quem tem padrinho não 
morre pagão, o sr. Peregrino, A dusta 
do Tliesoiro, irá peregrinar em Pariz, 
sendo as despesas da viagem debitadas 
na conta de I.ucros e Perdas. 

Nada mais fácil, se bem que escan-
daloso. . . 

# 
Os srs. conhecem o caiallo allemílo? 

Nem eu. 
Fiquei sabendo que bicho era esse ao 

ler asummitla do discurso proferido em 
Lyon pelo sr. Jaurt?s, que declarou não 
admittir a liypothcse de uma guerra da 
França com a Allemanha. Acredita 
esse deputado socialista que a expres-
são do Kaiser—cavallo allemfío—é um 
modo de falar do prestigio interno do 
paiz ; que o imperador Guilherme em-
pregou-a com o fim de reanimar es-
se prestigio, um pouco abalado. 

Cá e l í más fadas ha : não temos 
precisamente o cacallu brasileiro, mas te-
mos a besta de canja—que 6 o zé-;>o-
vo... 

Simples variante dc nome, como 
vêm. 

L n n r e n c c t 

O prenuncio da coqueluche 6 «empre 
uma bronchite com fosse pertinaz. 

O x a r o | i o ( i l o r i i t na maiorU dos 
CUHOS faz abortar o terrível mal c na 
totalidade atteniia-a, evitando os accensos 
convulsivos e cura a rapidamente. 
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RECEBKM09: 
U m exemplar do Vademecum Pau-

lista, correspondente a Fevereiro an-
dante, contendo novos horários, ta-
bellas o informações úteis. 

—Itazõe.i finaes dos autores na 
acção ordinária de indemnisação mo-
vida por Carlos Sclinitzspahn A Comp. 
contra a União Federal. 

—Kl acisador mercantil, diário no-
ticioso commereial, quo eo publica 
em Buenoa-Aircs, n. 2.047. do anno 
I X . 

— 77i« Brasilian Rmetr, n. 7, de 
Fevereiro andante, repleto de infor-
mações sobre agricultura, cummercio, 
industria e finanças. 

Visitou-nos hontem o exmo. er. 
conselheiro I.eoncio de Carvalho, 
pres ideDte do Congresso Brasileiro de 
Expansão Economic» , que veiu a 
esta capital expressamente tratar de 
asnuaptoe que se prendem ao pro-

Cartas Parizienses 
Parti, 1-r> de Janeiro dc 1907. 

A 1'ORRAGKM AHTIF-.CFAT—A AH TI'. I1R 

ArRoviiiTAK os soai jes i', UM SHOKKDO 
DAS IIOMAS DR CASA R, DOS CH1MICOS — 

MÜTAMOH1MIOSKS I>A MADRI HA—UM AI.L-

M1ÍNTO KKITO HE CA.XOBS UH SABXO—-AS 

TYKANNIAS CUWNARUS IJVUNOS «ES1ÍKVA A 

C « N I C ' . — I MA HI CV.VI) . DH VLCTOK HL'-

GO E SKU NUCHSSAFC.O CO.MPI.ICMUNTO—A 

cr.omoSA 1'IIÍJOADA ctstPi.KTA céni», o 
I.O''.AH AO VlCTOHIOSo .("ICADINHO HE HK-
MO VKI.lIO.u 

Dec id idamente , os ch imicos silo 
homens miracu loc is quo, á imita-
ção das exper ientes donas de casa, 
as quaes possuem o s eg r edo de fa-
zer pa ra aa er iapçat fa tos novos 
c o m as la ias velha-j da vúvó , pra-
t i cam, c o m uma eouipotência pas-
mosa , a arte dift ici l e compl i cada 
de... aprove i tar os restos. 

Graças aos cb fmieos , á hora ar. 
tual quasi que jú aão ha resíduos 
industr iaes v e r lud«<lramento perdi-
dos ; adapta-se, t rans fo rmane , ap-
plica-so a usos novos os sobejos de 
todas as fabricações. A lista dessas 
metamorpl toses aug^ ienta todos os 
dias, mudando unia verdade in-
contestáve l o clássico parat loxo que 
a f f i r m a a possibiiidr.de de fazer as-
suçar c o m camisas velhas, (ee e m 
todo o caso o resto da am idon que 
serv iu a dar-lhe^ consistência f o r 
conven i en t emente tratado), do fa-
zer doce de botinas rotas (se deitar-
mos assucar e era quanti-
dade sufPicUmteyjr»'ra ndoç.tr u aro-
mat isar a çplla <lo coiro) e de fa-
bricar pedras de caytar ia com pa-
pel mas t i gado (desde que a mas-
t i gação seja perfeita e a l igação d:i 
pasta impoccave l ) ) 

E m tal terreno o derrade i ro mi-
lagru da chimit-a é o que t c bani 
do pra t i car os sjs, Roth , I i r tdon i 
Uork, que ped i ram para sua ma-
rav i lhosa luvençi lo o p r i v i l eg i o 
quo o Estado ingíez ilies deve. 

Caleulo o le i tor que esses h o m e m 
surpre l ieude i i tesd íBcobr i ram o m e i o 
do f a z e r arti í i ' - ialmeute a f o r r a g e m 
c o m gravetos, cava "os, cascas e 
s e r ragem de madeira. 

Enteudamo-n s. Trata-se do pre-
parar, por me io <le materiaes se-
cundar os, addic ionados a vege taes 
i t iaprove i tave is e seiyjos, u m ali 
tnento são u nutr i t ivo para os uni-
maes. 

l ' a ra tul tim, toma so os rc.-t, s 
e m queetüo, i i.babe sii-os do a>:ui 
o irata-se-os, em s « g u i d » , sob utnn 
pressão quo var ia entre quatro e 
dez atmospherus, u 'uin banho so-
d ieo a que se acereseeutou um vo-
l u m e calculado d e bi-sulfito de 
cal. F e i t o isto, junta-se l l ie uma 
certa dose de g lycer ina ; após umu 
m a s t a g e m energ íra , leva-se a mis-
tura u um subterrâneo autoc lave , 
para u m cos imento sem evapora-
ção ; por meio de tubos, a d í i c i o » 
na-Stí-lne ác ido ca ibon ico quantum 

sati.i c, ao cabo da trez horas, a 
pressão do v iuto atmospl ieras, a 
operação está terminada. 

A coisa assiin exposta pareço de 
uma compl i cação inaudita ; desde 
que Be trata, porém, do f abr i co 
industr ial , dispondo-sc dos appa-
rel l ios necessários, a compl i cação 
inaudita muda-so e m sitnpi ic idado 
incr íve l , como, do resto, aoontece 
c o m quasi todos os produetos de-
v idos á acção chiraica. E m summa , 
a operação, que nos occupa, con-
siste, sob o ponto do vista ch imico , 
numa verdadeira digestão das ma-
térias postas em obra, d igestão por 
cu j o c f f e i t o a ce l lu lose ,—que, c o m o 
o le itor não ignora, «5 o p r inc ip io 
especial dos corpos organisados, 
q u e constitue a parte solida dos 
vegetaes,—disso lvo-so pr imeiramei , -
to e depo is t rans forma se num com-
posto comp l exo do substancias hy -
drocarbonadas, cu j o sabor doce 
parcoe que agrada immensumoute 
aos an imaes . 

Trata-se, portanto, de uma trans-
f o r m a ç ã o da ccllulosc seientiliea-
men t e demonstrada e appl icada. 
Eis u m capitulo a accrescentar á 
h i í t o r ia da metaniorphose da ma-
deira , capi tulo q u e nada tem de 
surprehendente e que , cutietatit>>, 
apresenta, c omo o le itor o v i o , u m 
g r a n d e interesse economico . 

Q u a n d o as usinas dos srs. R o t h , 
B r edon " e Borl: es t i verem t m acção, 
será euriosiss imo visital-as, para 
assistir ao m i l a g r e da t r a n s f o r m a ' 
çfto d e va lboa c a i x f i M de batataa • 

apodrec idas barr icas de v inhos e m 
f o r r a g e m eucculenta e appeti teaa 
(salvo seja !). 

E essa época n ã o está longe , 
p o r q u e uma reviBta ing leza , a quo 
d e v o a presonte notic ia, dá j á o 
ca lcu lo da instal lação industrial da 
f abr i ca pro jectada. 

V i c t o r H u g o d i z ia , c o m verdude, 
que às costelletas aão hervns que 
e vo lu í ram, plantas f e l i zmente modi-
f icadas e fo lhas casua lmeut* salvas 
da podr idão pe los dentes, do um 
carne i ro phi lanthrepico . A scieneia 
impõe-nos ho j e o c o m p l e m e n t o da 
vuHlrtVi:do poeta-phi losopho.Pa ' i i4 fcr 
verdado i ros d e v e m o s agora accres-
centar : A camjn serve para conduzir 

os bois, mas, em caso de nen-miiladc, 

serre também para alimental-os. 

D e u s queira q u e b revemente um 
ma ld i t o o miracu loso ch im ieo não 
descubra processo ana l ogo ao dos 
srs. Roth, Bredon e Bork, tendo 
exccl lcntes propr iedades para a ali-
mentação do h o m e m . Nesse dia 
estaremos condemnados fata lmente , 
desveuturado e a m i g o leitor, ao 
ensopado de ca i xa de sabão e ao 
p i cad inho de r e m o ve lho . 

A d o u s ! saudosa mão do vacca, 
do nossos avós (vá de retro ! ) , sue-
cu leuto carurú á haitiana, honrado 
bacalhau á por tQgaeza , g lor iosa fei-
j o a d a completa I 

D e m e t r l o d e T o l e d o . 

w o t a T p o T í t i c a s 
A junta apurodora das cleiçfics 

estaduacs d o d ia 2 d o corrente 
apresentou já o seu trabalh inho, e, 
apesar da falta das authenticas, o 
resultado correspondeu aos desejos 
da Coramissf lo Ccntrul. 

O sr. Carlos do C a m p o s entrou 
para a lista c om 1.575 (bonito nu-
m e r o I), o o Ju l inho do Mesquita 
a lcançou 1.084. A o q u e d i z em, 
h o u v e engano na somma, sendo 
p rováve l quo venha a publ ico uma 
errata. 

* * * 

O sr. coronel L u i z Le i te , sena-
dor estadual, «rai dc n o v o ganhan 
do prest ig io em A m p a r o , apesar 
da g icrra que lhe m v m os seus 
propr ios f i lhes, dcumamados dus 
tétaa dos ornamentos federal e es 
tadual. 

« * » 

O bl«ininho, che f iado pe lo sr. co -

ror.cl França 1'into trabalha e n e r 
g i eamente pela v ietor ia do dr. José 
Rober to , cm 2." escrut ín io o para 
isso conta com a valiosa proteeção 
do sr. coronel Asdruba l do Nasci-
mento , que não v è com bons olhos 
a candidatura independente do dr. 
Celso Garcia. 

'ti * * 

O u v i m o s hontem, mui to em re-
serva , que conhec ido meda lhão po-
l í t ico, com voz ac t i va na Commis-
são Central, acha-se tlis|iosto u 
res ignar o jmtimch'i , se não tomar 
n o v o rumo a pol í t ica do Santos. 

A r i lução «li sso maf/nala im-
porta em P.OVH decepção para o 
l.romeo chefe, quo se j u l g a v a se-
nhor o possuidor do bastão de 
comtnando na terro de Braz Cu-
bas. 

• * 
A sucressào pres idencia l (que ain-

da v e m tão louge) , tem roubado o 
som no do dr. .Jorge T ib i r i çá . 

O horóe do Convên io , v end o 
i f l i c i l a sua reeleição, ponsa em 

passar a vara ao dr. A l buque rque 
L in s para cont inuação d o mesme 
p r o g r a m m a econômico , mas não 
sabe como fazel -o sem provocar 
eiutncs o a r ru fos d o notáve l esta 
dista homenafliado (laclions le mutj 

no jirestito dos Democráticos. 

E ' quo entre lei da:ux son emir 

balance.. 

de Exposição Brasileira de 1908, no Nio 
de Janeiro, convocada para o dia 5 do 
corrente, ,'is 4 horas da tarde, no edifí-
cio do Museu Cominercial, e summa-
mente reconhecido pela gentileza do 
convite, communico a v. exc. que, com 
prazer, comparecerei á alludida reunião. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 
v. exc. os protestos do meu alto apreço 
e distineta consideração.» 

E m seguida o sr. conselheiro Irfon-
cio de Carvalho pediu a palavra e dis-
se o seguinte : -Congratula-se com seus 
distinetos companheiros de trabalho pe-
los seguintes factos, miuto expressivos e 
animadores : 

I 'az parte fia commissão o illtiste e 
estimado prefeito, sr. general Sousa 
Aguiar, que brilhantemente representou 
o Brasil ua Kxposição de H. laiiz e de 
cujos elevados méritos vó-se. todos os 
dias, exluibcrante prova no bellissittio c 
monumental pavilhão daquella Rxpo-
sição. 

As industrias a agricultura c o çom-
mercio e;-tão dignamente representados 
no seio da commissão, por altos func-
cionarios públicos e prestimosos cida-
dãos. 

Diversas e importantes corporações 
ofliciacs e particulares jã adherirnm 
francamente íí iniciativa da commissão, 
asscgtirando-lhe efticaz apoio. 

Em vista rios referidos factos, propõe 
que, alím dos trabalhos preparatórios, 
já começadorf em Setembro do anno de 
1-J05, a commissão organise nesta cida-
de, em Julho do corrente anno, uma 
exposição nacional de ensino tcchnico, 
relativo ao commercio, industria c agri-
cultura. 

Nessa exposição serão exhibidos os 
melhores processos, instrumentos e ma-
chinas para a obtenção, preparo, re-
messa e venda dos produetos agrícolas 
e industriaes, e matérias primas, de 
que haverá as respectivas amostras 
methodicamcnte classificadas, realisan-
do-se também conferências úteis e pra-
ticas sobre os objectos expostos. 

Para o bom êxito da exposição, que 
propõe, muito P<'( le concorrer o Museu 
Commereial do Kio de Janeiro, que, 
além de possuir valiosas collecções fie 
produetos e matérias primas, occupa, 
na Avenida Central, um grande e apro-
priado edifício.» 

A proposta do sr, conselheiro T.eon-
cio dc Carvalho foi unanimemente ap-
provada. 

O uso do IturiMiit ev i ta» mole-t a* 
contagiosas. b "iO — 

Communienm-nos os srs. .jtilii 
Antunes de Abreu k 1,'omp., ag»ntos 
geraes das loterias da Capital l'V<lti-
rai, que o bilhete n. '.õ.õ-tli, premiado 
com Üõ contos tm loteria extraliida 
hontem, foi rometudo a i sr. Autonio 
Andrade, residente em CampiniiH, 
segundo telegrauiina recebido tio Kio. 

A o que consta, o governo pretende 
er'-ar mais um núcleo agrieola no 
munieipio de S. Josó dos Campos, 
tendo já enviado para aquella cidade 
dois engenheiros da decretaria 
Agricultura com o fim de examina-
n í.1 os terrenos e campos ali exis-1 
tentes. 

Reabrem-se amanhã as aulas do 
grupo escolar da JJella \'istu. 

E m Sorocaba foi provida a iosiou 
cão da doi.;ã-> tle um terreh", feita 
pela Camara Muuieiptil ilai,u ,|.i ci-
dade a lv:trada do Ferro .-oro a 
bana, 

A eomniissão executiva d sexto 
Congresso BrotUeiro do Medicina e 
Cirurgia, a re.ilisar-se nesta capital, 
na primeira quinzena de Setembro, 

REVISTINHA 
O «r. dr. Clemente Ferreira honrou-

me com uma resposta ao que rscrevl 
j sobre a escolha do local para o Sanato-
| ri«» destinado a tuberculosos necessita-
dos, o qual se pretende fundar na* pro-
ximidades da estação do Trememfeé (via 
Cantareira). 

N o pequeno artigo que escrevi a tal 
respeito referi-me ás cinco condiçfic» 
nccessarias A escolha do local para Sa-
natórios congêneres, conforme exi^c 
tullc : 

1" Terreno secco. O local protegid® 
contra os ventos e de fácil acccsso t 
caminhos bem traçados. 

2" Solo mui ]M?rineavel, afim de prv» 
rantir perfeita salubridade. 

3 A^iia de nascente, potável c pura, 
e em bastante quantidade. 

4" A r puro, isento de poeiras nociva» 
e emanações deletéria,. 

5° A localidade isolada, por ser d« 
maior utilidade o seu afastamento das 
collectividades ; collocândo os doentes 
oo abrigo das contaminações aereas. 
proporcionando ao mesmo tempo a pu-

, resa da atmosphera ambiente. 
O dr. Kloy de Andrade, no seu livro 

A tubcn nio*/ rufarei, depois de ennu-
merar as condições acima, ar -rescenta, 
citando um outro profissional: Um sa-
natorio deve ser ediiicado a meio de 
uma collina, coroada <!e mattas, prote-
gendo assim o estabelecimento; que te-
rá sua fachada voltaria para sueste. 
Bosques, em sua falta, cortinas dc ar-
vores devem abri^al-o contra os ventos 
dominantes do lo^ar. A parte fio edifí-
cio destinado ao tratamento deve ser 
banhada pelo sol o maior tempo possí-
vel.». 

O sr. dr. Clemente Ferreira aff irma 
que o local no Tremembé tem todas 
essas condições. 

Pareô- que o illustrado medico está 
redondamente enganado. Ao que sei, 
não ha ali ritjita de nascente, e *ni hastan-
tr qHftntid(ub>\ o local n/To è ri' todo pro te-
f/ido contra oh renton e, sobretudo, não M-
tá afastado d m rollet firidad- s. 

No que diz respeito ao ultimo topico, 
isto d, quando se exi^e que o Sanatorio 
deve srr ndificado a meio de, uma collina, 
coroada le mattau, então, ess^ condição 
supranurn» raria por completo não será 
preenchida com relação ao local « co-
lhido. 

Assim sendo, dc duas uma: ou o sr. 
or. Clemente Ferreira está enganado, 
ou o escriptor deltas linhas não conhe-
ce preci amente o local em questão. 

Mas, pondf-s • dc par^e me>mo todas 
essas c -ndições, duas coisas avultam 
atnrla 11< meu espirito para condemnaf 
a collt • ação de tal sanatorio no Tre-
membí. 1 A ;«pp:'<>ximaçâ> desse e*ta-
bei''«:inifnto etii que se vae tratar de 
moléstia en;i\ ntemeute c«.: ta^i >sa, dos 
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CENTENÁRIO 
DA 

Abertura dos Portos do lirasii 
A tortos interessa a »cf;uititc noticia, 

corri relação A exposição brasileira a 
ruali-ai-sc em Setembro proxitno, no Ki.» 
de Janeiro. 

Keuniu-sse terça-feira ultima tio cor-
e Itc mez, no edifício do Museu Coni-

nn rcial do Kio de Janeiro, na Avenida 
Central, a commissão que, em virtude 
de deliberação do Congresso Ilra.sileiro 
de Exposição Econômica, ficou incum-
biria de promover uma grande Expo-i-
ção Brasileira, erti 1W8, commemoratl-
va do centenário da lei quo abriu os 
portos do Urasil ao commercio univer-
sal. 

Kazctn parte dessa commissão o pre-
feito do IJistricto rerleral, a commls->ã* 
organlsadora do Congresso ílrasileiro 
de Expansão Economic.i, os presidentes 
riá» s i ^ k a do mesmo Congresso, o pre-
«identeiTa Coinmissão rte Agricultura, 
da Camara dos Deputados, o director 
da Estrada de l''crro Cen ral do Drasil, 
o in-pector das Oljras Pub.ic.rs, os pre-
sidentes do Centro Industrial. Sociedade 
Nacional de Agricultura e Eloyd Hra-
silelro, o decano, director e secretario 
da Academia dc Commercio do Kio dc 
Janeiro, um delegado da Associação 
Commereial e alguns cavalheiros de 
notória competência industrial. 

Aberta a sessão, foi lido, no expe-
diente, o seguintj officio do sr. general 
Francisco Marcellino de Kousa Aguiar, 
prefeito do I>istricto Federal : 

«Exmo. sr. dr. Pedro Carvalho de 
Moraes. DD. Secretario (ieral da Gran-
de Exposição de 1908, no Kio dc Ja-
neiro. 

Tenho a honra de accnsar o recebi-
mento do convite de v . exc., para a reu-
aíâo 4 » commissão promotora da Urân-

io anno, d>-i ow de prévia coiiíulta, 
nomeou uma c.tmmissán o«p'-r-ial para 

| organi.-iar a exposição de produetos 
pliariiiaeeuticó.s, eliirnicos, biulagico» 

|u liygienicnü, annexa ao Congresso. 
A conimi tão é a seguinte: dr. 

Antonio l'> uici-.co dc 1'anla Sousa, 
director da Kscola 1'olytechnica ; dr. 
Ainancio de Carvalho, director da 
liscola de rbarniac ia ; dr. Artl iur 
Mendonça, medira da Santa Casa , 
rir. Knii l io Mallet, professor ria Kseola 
do i ' l iarmaeia ; plmrniaceutioos Ki.-y-
naldo Ribeiro, Adel ino Leal e A l f redo 
de Araújo Lima. 

— A com missão executiva recebeu 
um ofl icio do dr. ( iustavo Hicliard, 
governador do Estado do Santa Ca-
tliariiia, dizendo ter sido nomeado o 
dr. I.uiz Delphino dos Santos pata 
representar aquelle Katado no Con- i 
gresso Ilerlico ilo S. Paulo. 

Durante a semana finda fulleceram ' 
nesta capital 114 pessoas, victimadas . 
por : coi)uelucbu. I, grippe 1, lepra 1,, 
impaludismo agudo l, tuberculoso 1". 
sypliilifl I, cancro 1, atTecçóes d' ) 
systetna nervoso 10, do apparelho ; 
circulatório 12, do respiratório Io, d., 
digestivo MO o do urinario I, debili- ! 
rlarlo congênita 12, senilidade 1, mor- | 
tes violent.is lí, outras moléstias 1, 
mal definidas I, nascidos mortos 10. 

Dos fallecidos eram 5,1 do sexo 
masculino o õ!) do feminino ; na-
cionaes c extrangeiros 15, e 1 de na- 1 

cionalidarlo ignorada; «M menores dc • 
li annos. 

I louvo na mesma semana 15)4 nas-
cimentes o 87 casamentos. 

Meio cálice de Uorisal na agua do | 
banho das «fianças, evita a l l r u t o c j a . 

8 au—3 

Dent ro desta semana será lavra-
1 do o contrato prov isór io de garati-
l ias de juros para os armazéns ge-
raes da companhia , do rpto * ín-

j eo rporador o dr. Mai ioe ' de I rei 
tas Paraul ios . 
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t!"s ria r'antareira, onde existem os prin-
eipar's reservatórios para o fornecimen-
to d'agca ;r. eita capital. 

J o ã o C r o H | i o 

O sr. Ktuy 
e x m a . esposa 
pa io comiuUMit.aratn-iios 

io hf.rupaio o suo 
. Antoniu M. Hain 

F o r a m emit t idas 35 apól ices n o 
va l o r dc ">(H).S cada uma, etn f a v o r 
rio menor Francisco do Neg r e i r o s 

' Ne t t o , pupi lo do dr. .Jose A l v es de 
Certpieiru Cosar. 

O sr. capitão An t on i o T h e o p h i l o 
dos Santos e sua e x m a . a< nhoru 
part ic iparam-nos o nasc imento da 

i sua pr imogên i ta , quo r e c e W á na 
! pia bapt ismal o uoiuu d e Mar ia das 
i Dores . 

nascr 
inonto do seu li lt i iuho Wa ldomi ro . 

- ———'̂ mm^ • — 
I iegressou hontem de sua pro 

pr iedai ie agr ieo la em L imeira , onda 
esteve alguns dias, o sr dr. A lbu-
querque L ins, secretario la Fasen-
da. 

»S. s. fui recebido na estação da 
Lu/, pc o capitão Coutinho, a judan-
te de ordens do presidente do E s » 
tado. 

Con fe renc iou hontem com o dr . 
presidente do Estado, o dr. < iustavo 
de ( r odoy , secretario rio Intor ior , 
l endo despachado vár ios papeis do 
ua pa ta. 

I 'ur decreto do hontem, o sr. Jo-
sé Carne i ro ria Si lva, director da 
escola complemen-ar de < íuaratin-
gueta , fo i nomeado inspcctor esco-
lar na vaga aberta cota a nomea-
ção rio 3r. João Lourcriço Rodr i gues 
paro inspcctor gerai do ensino. 

~ F f i R P f l Í ~ 
. (12°) 

c«n»ts 'iirr o .Ir r urins Boi» 
telho fini-li't.1''. » íTentrlellçis 
•lu K-ta.l'. 

Prorapto ! o meu voto, tl,:sdi já garanto, 
Inteiro o terrle* á disp,<sição. 

E t ninguém causa espanto 
Que vos cailra a vietoria n.i eleição 

Do Estado. Nos mais prrtfug js confin» 
Hão de o vosso triampho celebrar, 

Deixando ao lado o Lins, 
Barrado, o dedo apenas a clmchar ! 

Comvosco não teremos bolsos rotos, 
Qne o thesoiro abrirei». 

Por Tmiços, no pleito, — gafanhotos 
Soment.', e nenhum outro mais terei» 1 

T o l e n t l a * . 

M U ii imm 

A H 



denta terra, que cllc diz amar como (A 
fosse o stII proprio torrão «atai. 

Do wr, Francisco Machado c»peramo»^ 
> pois, a realisaçao «em demora denso 

bcncfico e Importante molhorument® 
que p far.l di^rto de todos OH nossos 
mais cncomiasticoa applansoa c duradoi-
ra gratidão. 

— A ' illustrada e benemerlta dire t >-
ria d i importante Companhia Motf.vausi, 
aos "ii- dlstinctos engeulielros-clicfe e 
dignos empreiteiros dos serviços do r.i-
mal de Monte Aleyre a e te vasto c 
rico município, continuamos a rogar 
justamente para o c f fe i to de ser au-
ffmcntado o presentemente < -casio c? 
insitfíicicnlc numero de trabalhadores 
empenhados nos alhidldos .serviros, con-
victos de que da mais rápida termina-
ção de tão mprosos trabalhos clara v. 
visivelmente depende o maior avanta-
jamento progressivo deste opulento mu-
nicípio, as.iim como a própria elevação 
das avultadas rendas da podero a e r.--.-
peitada empresa, finalmente a fonte 
primacial de toda a felicfcladj da popu-
lação desta larga zona, e o êxito niai* 
glorioso da inolvidavel e sen - n a l 
resolução da legendária as nnbléa , • 
ral do dia 27 de Junho de W , r. 1 -
sada na bella e culta cidade de Cam-
pinas. 

— Não deixemos também mais um* 
vez de appellar para a importante e acro-
ditadissima firma Silveira & Comp., d* 
adeantada e vi.sinha cidade de Bragati. 
ça, afim de fazer frutífera e útil li-
gação de sua benéfica linha telcpíioni-
ca nesta futurosa e prospera cidad<*, 
consolos de que, dc tão louvável aconte-
cimento, advirão lucros .successi vãmente 
crescentes para este mtinicipio c para a 
própria empresa. 

— Por motivos de questões originadas 
de negocies commerciaes, segundo op-
tamos informados, o italiano Giaocomo 
Monafo, que assassinou barbaramente 
com um certeiro tiro de carabina, o ra-
marada do viajante da casa de chape 
de Costa Pereira & Comp., do Rio de 
Janeiro, quando o mesmo vinha pi > 
do bairro das Lavras de Cima pelo in 
pector de quarteirão e mais um pai ao >, 
segundo estamos informados e 6 vu/, 
geral neste nuiniçipio, além dos depo: 
monto, das únicas trez testemunh -> d-
vista serem uniformes c claros, í i i ao -
mo Monafo assassinou o infeliz cama-
rada sem a menor justificativa do he-
diondo c grave crime que praticou, c< r-
cando-o de todas as circumstancias ode 
horrores. 

Damos esta ligeira noticia ainda sob ai 
pc.-»« da dolorida impressão qu : nos va<j, 
pela alma. 

O famigerado assassino, tendo s? eva-
di '••>. ainda nâo poude ser proso, não 
obstante os eifotvos do zeloso 2.° sup-
lente do delegado de policia, sr. major 
Francisco Antonio Fuüno, no intuito 
louvável de capturai-o. 

Diversos telegraramas jd foram nesse 
sentido passados ás delegacias da 1 >ca-
1 idad< -> liiuitroplies. 

(iiacomo Monofo é italiano moreno, 
calabrcz. fala m a i o português, de esta-
tura c corpo regalares e antes para 
mais alto e gordo, ves>t<*--»e regularmen-
te c usa calçado, faz a barba e possuo 
bigode e cabellos pretos com algum 
pelloa brancos; já exerceu o oíHcio do 
barbeiro, casado com uma italiana cla-
ra. baixa e gorda, que também pronun-
cia mal a nossa 1 ingua, possuindo diver-
sos filhos menores 

M i re. ios gera o . da população dcs4fi, 
município, de que o perigoso assassino 
tenha fugido para a I tal ia, pelovislnho 
i; a > de Minas, servindo-se das l inha. 
S.it.ii. ahy, Minas e Rio, pelo que, para 
. Ir.r» «rtar.to rnvj. cha-r. imos a n*!«uç • • 

das il:listres e zelosas autoridade da-
quolla ::ona, afim de que não li pie im-
pun t.l<> bárbaro crime. 

T>o c-n r< tpowl /ifc, em //• 
Inicio hoje as minhas correspondên-

cias para esse apreciado campeão d t 
iinprcr. a paulista, que tom sabido ii:i-
por-se á estima c consideração p. L 
iirmando-sc no proeminente logsr"-, -«r--
oce.upa, pela orientação exclvujéÊ^ rV. 
imparcial e inorali.aüora que"" ha cuco-
tado desde o seu apparocimento. 

Começo, pois, a enviar notrjs de- a 
cidade, resumindo todos os façtos que 
aqui ->e derem, acompanhando-os, quan-
do preciso sc torne, de coíiimentarío 
justo o imparcial. 

— Nos primeiros dias do corrente mez, 
com sorpresa de muitas cl.-itores, o -r. * 
dr. Manoel Atitorüo Furtado, pivsid-?n-
tc do dircctorio político, e pre .tigio o 
chefe, abandonou o seu cargo, retirau-
do-se á vida privada. 

O motivo que levou o illustrado polí-
tico a renunciar o* seu cargo, 6 airula 
ignorado, posto que corram vcr*>" » 
desencontradas. 

O partido dominante, que sahiu di 
ostracismo em que jasia, não consegui* 
rá levar o bar o a porto c'e :dv •,.• ), 
nas próximas eleições de Outubro, a;-. •-
sar do ter no leme o illustrado i . ;, 
dr, Alt ino Arantes, deputado deral 
por este distncto. 

Fin;f. m, isto por cm quanto ó pro a, 
ma v a verdade c que a retirada do .. . 
«Ir. i urtado, da polllioa, não deixa d • 
prejudicar em parte, tanto a.-vsim «. * 
alguns amigos seus r.:tiraram-se á v :a 
privada. 

— A noticia divulgada pelo T)> f > 
desta cidade, de 7 do corre ti', c, co;u 
relação ao inicio dos trabalho , cia < fr i-

—EJstá concluído o tratado comtncr-
cial ad rrfomdum, entre o Chile c a 
Republica Argentina. 

V A L P A R A I S O , 
O presidente Moutt partiu para o cs. 

treito de Magalhães. 
Jrinifh(lo\ M C O ESPECIAL DO "COMMERCIO DE StO PAILO 

RIO, 13 
O bilhete n. 35.519 fia T.olpiin flíi 

Capital Kederal, premiado lioje e " » ' 
vinte c cinco CUIIIUH, foi reinettiilo ao 
sr. Antônio Andrade, de Campina» — 
l.olcriat• 

P K T R O P O M S , 13 

Morreu nesta capital o industrial Ber-
nardo Caymarl. 

U A H I A , 13 
Acha-se gravemente enfermo o sena-

dor üaptlsta dc Oliveira, director <lo 
Diário tia llaliia. 

—O «Ir. Jost5 Marcclliiio, Rovcrnador 
do ICst.ido, estí fóra <lesta capital. 

B A H I A , 13 
O funecionalismo desta capital cstíl 

com os veucimeutos atrasados. 

i x T r . i u t m 

KANTOFS, 13 
O sr. inspector da Alfandejfa •iespa-

clion hoje os seguintes reipn-rimi ntos : 
1(,'I5, A Trommel A :'omp: oifa a 

Companhia TJocas; 17o7 e H, Bcnedieto 
Erue-to Guimarães: á 1? secção; 1.727, 
llarlieris, Monesi .S; Comp: d 1." secção; 
772, listrada «1c Ferro Sorocatiana: co-
bre-se os direitos de consumo a <|iie es-
tá sujeita a mercadoria; 1.7uo, P . Ma-
taraz::o & Comp: como pedem, ao sr. 
Cusmão para os devidos tins; 1.047, 
11covgc \V. Knnor: não ha que deferir;' 
1,724, o mesmo, á 1.» secção; 1.067, H . 
K.Wwincr: permitto a rcexporlação me-
diante termo de ivsjionsatjilidaile; desig-
iioos srs, Ta a io «• gnaid mi«'»r i « n o s 
lins lega>'s; 1./12, João Ilriceola .v C: 

l i secção! 1.070, Rodolpho M. Guima-
rães: á 1'.' • cção; 1 0H1 a 83, Sth> 1'anlu 
Lii/hl Companyi d secção; 1.689, WU-
buii, Sou.-. & Coni| á 1." secção. 

Nu ri'li 
Anno . .1 

Tara o] 
A n n o . . 

IVra o 
Anno . . 

G r a n d e c o n f l i c t o Annunj 
liorns da 

H K M C A f , 13 
Aggravoti-se o estado dc saúde do sr. 

íyconi das Melcher. 
— A Folhi (lo Norlc ataca a Tntcndcn-

cia que. apesar de atrasada nos seus 
compromissos,dispendeu largamente com 
o Carnaval. 

—Oahiu tini raio cm Fortalesa da 
Barra, produzindo grandes estragos. 

S A N T O S , ir> 
A divisão de instrticção. commanda-

da pi lo contra-almirantc Sousa J.*eão, 
que, desde honteni. íi tarde, se achava 
fúra da barra, entrou hoje pela manhã 
neste porto, ancorando na bahia. 

fi' ella composta dos cruzadores 7>Vj?-
jfnítiu Conatant, Tamcunlarè e Primeiro de 

C l ' Y AR A*, 13 
Verificada a incompatibilidade do dr. 

Manoel Murtinho, serão apresentadas 
as candidaturas dos coronéis Poiice dc 
1,/Con ou Pedro Celestino, á prcsidcncia 
do lí.stado. 

Muitos chefes desejavam a apresen-
tação do sr. Metello, que está provo-
cando muitas divergências. Não havendo contra-ordcni, as duas 

divisões sahirão no dia 17 do corrente 
para o Sul. F O R T A MS 21 A, 13 

Foi encerrada a revisão do alistamen-
to eleitoral, não sendo attendidos os re-
querimentos dos opposicionistas. 

—O Unitário reclama do dr. Tavares 
da I«yra contra a abertura do Collegio 
de Ouixadá, que não está dcvidaiucnte 
saneado» visto o director do mesmo es-
tar atacado de febre auiarclla. 

—O inspector da Alfandega proliibiu 
a entrada naquella repartição, durante, 
dois tnezes, ao negociante Maximiano 
Barbosa, director secretario da Associa-
ção Commercial e signatario da repre-
sentação desta ao dr. Pavid Campista, 
contra irregularidades do serviço alfan-
degário. 

V veHtiu | 
< tev© 'v 
j." lo. X 
<l«'|)iitacB 

S A N T O S , 13 
Não liouvc liontem sessão na Ca ra 

Municipal devido á falta de numero. 
—Durante os trez dias de Carnaval 

não se registou nenhum facto de im-
portância na policia. 

Muita gente pagou multa por brincar 
com agua. 

S A N T O S , 13 
Ilontem foi o dia de maior animação 

carnavalesca. 
Sahiram os Fvnianw com um prestito 

de cinco carros allcgoricos e um de cri-
tica, íicando no barracão trez, que a 
policia não deixou saliir. 

Kssas criticas eram á Caixa de- Con-
versão, ao Convênio de Taúbatê c á vasa 
Thcodor II :!lc. BUENOS-ÁIEES, 

Kl ruir, cm seu n u m e r o <le l »ojo, 
es tampa um ar t igo sobre a situa-
ção política da Kepublica Argen-
tina c confirma os boatos propala-
dos sobre trabalhos que se fazem 
em prol de movimentos sedieiosos 
nas provineips dc Santiago dei 
Estcro, Catnmarea Currientcs, e 
Mendo/a, donde recebeu in forma-
ções seguras sobre os acontecimen-
tos. 

Estamos assistindo, diz essa fo-
lha, ao desenvolvimento de um 
grande e bem urdido plano revolu-
cionário, cujos prndromos já se ma-
nifestaram cm S. Juan c tem ra-
miiicaçõos cm toda a Republica.» 

O mesmo jornal, em enas noti-
cias de ultima hora, diz que ás 
e meia da madrugada circulou o 
boato de haver estalado a revolu-
ção, ignorando-se o caracter e im-
portância deste movimento. 

—Afíirma-se aqui que a situação 
cm S. Juan aggravou-se, recome-
çando os combates. 

RIO, 13 
Embarca hoje, com destino á Europa, 

o dr. Scrzcdcllo Corrca. 
—Os vespertinos desta capital saú-

dam o tir. Campos Salles pelo seu au-
nivenario natalicio. 

Luiza Roca, amante do bandido Eu-
gênio Roca, esteve hoje na Policia, re-
clamando seu filho e confirmando exa-
ctamente tudo quanto o . jornaes noti-
ciaram sobre o caso da baronesa que 
Jhe tomou a criança. 

Proscg\iciu em segredo as averigua-

B U D A P E S T , 13 
Desappareceram importantes docu-

mentos do ministério do Commerçio. 
Foi aberto rigoroso inquérito a res-

peito. 

D E K U M , 13 
A princeza Victoria qua-i foi 

hontem, cm virtude de ter seu 
que ia com grande velocidade, 
uma creatiça. 

\eriii 

R IO , 13 
Partiu hoje para a Europa, onde foi 

aperfeiçoar seus estudos sulnc artilhe-
ria o capitão-tcnente Plcch Áreas. 

O gcnvral Carlos Eugênio embarcará, 
amanhã, para o S-. l, afim de assumir 
o commaiulo do <>. ' distncto militar. 

B R U X E E L A S , 13 
Os jornaes desta ca]>it;i 

uma carta da princesa Eui, 
rei Leopoldo, na qual ella 
que seu pac apoderou-se de 
particular, reduzindo-a á ni 

Relata essa princesa que 
peuhoraram-lhe as roupas. 

In forma um tHegrnmma do Pctcrs-
burgo ter-se dcr.lar.ido pavoroso incên-
dio nas minas do carvão do pedra 
dc Pctromarief f , causando prejuisos 
superiores a uni 'fíiilhão de rublos. 

^'elogrammxv^ííftf-ulUma hora, dali 
procedentes, diíianl iiavor KÍ«1 J encon-
trados quarenta cadaveres. 

RIO, 13 
i) encarregado de Nego cios da Re-

publica Argentina telegraphoii aos jor-
naes de.--.ta cajjital assegurando reinar 
absolutatranquillidade em seu pai/., sen-
do cxagerad*js os despachos transinilti-
dos dali á imprensa. 

— O dr. Miguel Calmou, mini -4.r"> da 
Viação, resolveu «pie os vapore.-, da li-
nha do Liou I Brasileiro toque m - m -
nalmeiite no porto do Natal. 

— O Banco do Bra.ãl rec-.-merou a 
pagar o?; dividendos de sua.-. ac; Vs. 

— Falleceu na Santa Casa de Miseri-
córdia, para onde fóra i\ movido, o in-
divíduo Romualdo Affon^o, que teve 
liontem as pernas dccepadas por um 
trem do Bangú. 

credor 

W A S H I N G T O N , 13 
O presidente Roosevelt encarregou o 

sr. Eiihu Root d<? propor os srs. Spea-
kcr e Camuiou para presidentes das 
commissões de iuimigração. 

—O congresso augrneutou uma clau-
sula ao novo bill sobre inimigração, 
prohibindo a mão de obra aos c>lies ja-
poneses nos Estados Unido.-»-

— O presidente Roosevelt remetteu 
ao Senado o novo tratado com a Repu-
blica de S. Domingos, referente ás ren-
das dali. 

—Naufragou o vapor l.archmont, nas 
proximidades da Block Island, sendo já 
encontrados trinta c oito cadaveres. 

Obteve trinta dias do licença para 
tratamento d»; suúde o carteiro de í .u 

classe da Administração dos Correios 
deste Estado, João Ferreira dos Pas-
sos.. 

H C E N O S . I R K S . 13 
Repetiram-se liontem os tremores de 

terra na província de Santiago dei Es-
tcro. 

'.) carnaval correu sem animação, 
liontem em Rosário, foram atiradas 

duas bombas 110 meio tio povo, quando 
passava um prestito carnavalesco. 

Estabeleceu se logo grande pânico, fi-
cando feridas diversas pessoas. 

— o ministro da agricultura resolveu 
abrir unia estrada modello entre esta 
capital e Ea Plata. 

In forma o jornal inilanez Ihlie, que 
o maestro Mascavai já tem muito 
adeantados o spartifo e libretto da sua 
nova opera Saivafore Fenhif/rano. 

Conta um telegramma 
terem eido exportadas 
Amer ica Sul, Mais ( 
(Quanto oiro !•.. 

RIO, 13 
Fclicia.no Torres, quando colhia fru-

tas numa alta arvore, na Ouinta da 
Bòa Vista» cahiu desastradamente so-
bre a lança de um gradil que lhe va-
rou a barriga. 

Feliciano, cm estado grave, foi reco-
lhido á santa Casa dc Misericórdia. 

T O K I O , 13 
O anniversario da alliança anglo-ja-

ponesa foi aqui festejado com enthu-
siasmo. 

No Ministério do Exterior foi o fere-
cido um banquete aos diplomatas, sen-
ão brindados o ministro do Exterior c 
o embaixador inglês, 

— O príncipe l ushimi partiu para a 
Inglaterra cm missão diplomática, in-
cumbido de cumprimentar os soberanos 
ingleses. 

1 > l 'EXO.S-A111E8, 
Não foi confirmado o boato dc 

revcluçílo em La Plata, noticiado 
pelo 7 , 7 Pais. 

A cidade está tranquilla. 
—Está resolvida a escolha de in. 

terventores do governo federal pa. 
ra a pacificação «Ia cidade dc S. 
Juan. 

Foram escolhidos os srs. Oacitua 
e general Victoriano Rodriguez. 

M O N T E V I D Í i O , 13 
Estiveram muito brilhantes os feste-

jos carnavalescos. 

Completam hojí: o 50° anniversario 
de seu casamento « s venerandos pau-
listas comniendadur Francisco No ' 
gucira de Carvalho e d. Firuiina dc 
Agu iar Carvalho, icsidentes cm Casa 
II rança. 

A numerosa prole desse estimado 
casal, reunida naqin 11a cidade, ) roj .r 
ra'Ihes significativa manifestaç ;o em 
regosi jo das suai bodas do oiro. 

RIO, 13 
Foram recolhidos á Caixa de Con-

versão 1hO.SU libras c retiradas 2.430 
c 2.070 francos. 

—A policia expulsou o caften Juan 
Revol. 

—O juiz Antônio Pires concedeu /./. 
hcats corpus á caftina Augusta Rotli. 

B í E N O S A I R E S , 13 
O Carnaval esteve abaixo da critica. 
A policia era e-cassa, de modo que 

reinou a maior desordem. 
Mascaras que andavam de carruagem 

eram insultados pelo povo. 
A impressão geral foi péssima. 

Fo i hontem pago pelos srs. Aman ' 
cio Rodrigues xlos Santos (V C., o 
bilhete inteiro da i.oteria da Hihia, 
n. l:».í)G7, premiado sabbado ultimo, 
com 20 contos de réis. 

Coube a Forte a um conhecido 
cav.ilhciro residente em Campinas, e 
o pagamento efYcctiunrse por in ter 
médio do i srs. A. Ribeiro .V C., acro* 
ditados nenoeianles na(piclla cidade. 

RIO, 13 
Entraram hoje ne>tc porto os seguiu-

te-. vapores: Santos, de Porto Alegre c 
escalas: nacional Àle.nnrlrin, dc Pene-
do e Vi l la Nova; inglez AhiT.on, r|e 
Bu ÍU A!r< e escalas e ua< i mal //-/ 
t:ol(»ni/y do Rio Doce. 

Sahiram: para Southamplon e esca-
la» , o vapor ingiez Annnotr. para o Rio 
da Prata, o hespanhól (iallart e 
para Pernambuco c escalas o nacional 
Campei ro* 

IU K N O S A I R E S , 13 
O interventor federal cm S. Juan, 

proporá esta noite ao general ( «odoy 
uma contra revolução. 

Acreditado estar immincnto a re* 
nuncia do gabinete. 

A S S H M P Ç Ã O , 13 
Tj.h Sucresos transcrevo as ínformaçnes 

dos jornaes argentinos sobre a demora 
que soti rem em Buenos Aires o.*> navios 
de procedencia argentina. 

—O sr. Henrique Platc foi nomeado 
agente, nesta capital, do Aorlnilnrlor 
IAouV 

--O Carnaval esteve muito fr io. 

em nosso município, causou optima 
pressão, principalmente ao povo do 
:..' i Estado de Matto Gro .->, p 

onde .<.• dirige a referida estrada, 
daríí a esta cidade tini ramal. 

—Encerraram-se no dia 7 deste, 
trabalhos de qualificação eleitoral dc 
município, sendo qualifica ias r. j 
soas, das quaes fo .am excluídas 0, 
diversos motivos. 

O eleitorado do município dev- at 
gir approximadamentc á ci fra de 1. 

O Si; oMAwr\—• Sempre que uma pes-
soa sinta-se com os olhos ardentes, la-
crimejando, dôr dé cabeça, febre, dòr 
na garganta, dòr no corpo todo, esto* 
mago enjoado, arrepios de frio, tosse 
que faz doer o péito as costas, nariz 
escorrendo ou secco (iufluensa)—deve 
usar o S : ; W P I vwr.v, uma colher de sopa 
dc 3 cm 3 horas, simples ou misturado 
com agua, at»' ficar curado ; é um e:o 
cellente reme lio. 

M O N T E V I D E ' 0 , 13 
Incendiarr im-sc a joalheria Bilctti, o 

armazém Bervet c um i casa de família 
na Cal/e H-Ais. 

R E C I F E , 13 
Embarcou para a Europa ó conse-

lheiro Rosa e Silva. 
Ao seu bota-fóra. que foi muito con-

corrido, compareceram o governador dc 
Estado, o bispo e o prefeito de.-.Ia ca-
pital. 

—O carnaval esteve animado, corren-
do cai muita ordem. 

l iUKNOS-A1I ÍKS . i : j 
Km rodas |>olilie:>s bem infurmailas, 

iiflirina-.se cjIIO o pro.-iilcnte Alcorta 
escreveu a alKUtis amidos, mimtranrlu-
se muito impresbionaflo com a exulta-
',-ão <lus ânimos que notou no interior 
da Keputilica. 

S A N T I A G O , 11 
'fém-sc sentido a'iui fortes trcniorc 

de terra. 
—Foram contratados onieiae-s alie 

niãe^ para instruir o exercito elii'eiio. 

T remulo o, « m l i n d o verunr as per-
nas, diii(;iu-se ]iara a purtinha do 
jard im do palácio de Chalusfie. 

Dali a nada abriu-se ella mysterio-
samente e, d" ixou \vr madamo I.éon. 

Não era cila quem 1'ascoal espera-
va ver. 

O desventurado d 'ra ouvidoi ao 
écho mvaterioso dos desejos, que hc 
confunde com o presentiraento e, que 
lhe murmurava no int imo : 

—V i rá a própria Margarida ! 
E dominado pela ingenuidade da 

desgraça, não pôde abster se de ma-
nifestar a madame I.éon a sua se-
creta esperança. 

A governante porém, só por ouvir 
expressar uma tal idéa, recuou, fez 
um cobcrbo gesto de pudor assustado 
e, retorquiu • m tom de repreensão . 

— C o m o foi que poudo ter seme-
lhante lembrança ! O que ! 1'ois jul-
gou que inademoiselle Margarida 
abandonaria o corpo de seu pae, para 
correr a uma entrevista I I>eve fazer 
melhor idéa da pobre menina ! 

Riscoal suspirou profundamente c, 
perguntou co:a voz que mal se per-
cebia : 

—Respondeu-me ao menos 
—Keipondcti . . . E apesar disto mo 

parecer do lima grande inconveniên-
cia, trago-lho a sua carta... Aqu i a 
tem... Agora descnlpc.me, que me 
não posso demorar... «Jue seria do 
mim, se os criados dé -om pela minha 
ausência c, soubessem que v i c i aqui 
sósiuha !... 

K ia com cf fe i to a retirar-se, mas 
1'ascoal deteve-a. 

— P o r quem 6... supplicou elle ; 
espere que eu veja o que diz a carta... 
Talvez neccs-itc replicar-lhe... 

Madame Leon eedeu, mas com mau 
modo e, repetindo por duas ou trez 
vezes. «Despache-se !» 

l'a?coaI correu para debaixo dc um 
lampeõo. 

Não era tima carta o que Margari-
da lhe mandara, mas um bi lhete em 
extremo laconico, num pedaço de 
papel todo amarrotado, dobrado cia 
quarto, e aberto. 

I V - c j a l leu, á luz tremula do gaz: 
«Sr. 1 'ascoal. 

J.astou e-to tratamento de ar. para 
o fazer e trcineccr. 
, Comtudo, proíeguiy j 

«Rogada pelo sr. de Chalusse, por 
meu pae, na hora extrema, não tive 
an imo de rc.iiátir... 

Obriguei-me solennemente a tornar-
me esposa ilo inarquez de Valorsay. 

N ã o sc deixam de cumprir os ju-
ramentos prestados a um moribundo, 
e eu hei do cumprir o meu, embora 
se me despedace o coração. 

Preencho um dever, e Deus ha do 
dar-mo coragem o resignação... 

Ksqueea se da que tanto o amou 
outr'ora... Agora é promettida de ou 
tro, e a honra ordena-lhe que se es-
queça até do seu nome. 

Por mais uma vez, que 6 a ultima, 
adeus ! 

Ho mo ama, não diligenciará tornar 
a ver me... Se o fizesso juntaria inu-
ti lmente á ininba dôr horrível amar-
gura... 

Chore, como so estiví-ra morta, a 
que sc confessa 

Sua serva. Margarida.* 

A contestura pretcnci .samente ba-
nal desta carta, e os erros" de orto 
grapüia que rn.lla j iululavam, não 
foram notados pnr f a -eoa l . 

N ã o couq rebeadeu se i i j l j Coiaa, 

e era que Margarida estava perdida 
para elle, pnrqtio ia ser mulher d o 
cobarde quo organisára a cilada c m 
casa da d Argeléa . . , 

Si-ntia então lima con.moção ter-
rível em todo o corpo, v iu passar-lho 
por diante dos olbod uma capeci ) do 
nuvem de sangue, e of fegaute, des-
orientado, cheio de raiva, achou-se do 
um pulo novamente ao p<j do ma-
dame l/;on. 

— Margarida ' disse el le com voz 
louca. Onde e.iU ella V ( iuero vèl-a ! 

— s ú o sr. dizendo ! E ' isso 
acaso poss í v e l . . . Eu lhe explico . . , 

O resto licoudl.e na g..rganta . . . 
1'ascoal agarrara-lhe 03 pulsos o a per 
tava-lhos, eomo so quizeaso partir-
ib 03, repetindo : 

— <iucro Vt.r Margarida . . . quero 
falar lhe . . . Necessito dizer-lhe que 
a enganam, que abusam d e l i a . . . E 
forçoso que desmasetre o miserá-
vel . . . 

A governante, Uevéras amedronta-
da, debatia so com quanta força ti-
nha, recuando quanto p >dia para a 
portinba do jardiru quo fioára eaUo-
uber.a. 

(/vmiliü Ouboria 11) (s0; 
0RAD1 r<;ÃO DF. feil.VA VIKlltA 

P a s c c a S e M a r g a r i d a 
X V I 

Lia nem percebia nada f/ra d.i espe-
rança c m que estava de falar a Mar-
garida, que não podia tardar. 

As sua.» disposições physicas con-
to rnam dc certo para oaniquil lamen-
to moral em que so achava. Não co-
niéra nada em todo o dia, e tinha o 
Wtomago cm extremo debilitado; não 
í e munira do um paletot, e o f r io da 
noite penetrava lho até os ossos; sen-
tia zumbido nos ouvidos, o parecia-
lho oontinnamento estar vendo es-
tre las. 

Foi a ineia hora depois da meia 
»>"ito, soando lugobrements no relo-
g io do hospital i íeaujon, quo o ar-
rancoa dc tal prostração. 

Af f ignrou-sel i ie cr.tão ouvir nma 
Toz, que sabia da escuridão e, que 
lhe dizia : « A pé, soou a hora I» 
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Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J. A. de Andrade. 
Deputado*, Pereira Uma , c supplca-

te, João Baptista Amarante. 
y.xvHDw.arn 

JieqnerimentoH : 
De Almeida & Moraes, desta praça, 

para o archivamento de «eu ciistrato so-
cial—« Arclnve-se-»; 

De loureiro, Simões & Malhcus, Do-
mingos Fritffoli & Comp., V. Alvarenga 
«V Comp., desta praça; Antão de Moura 

Kebello, da de S. Vicente; i \ Car-
dieri «Sr Cotnp., da de Hotucattí; Jo-é 
Benliin & Comp., da de S. Carlos, para 
o archivamento dos seu-, contratos so-
ciaes—'«Arclu vem-se»; 

De Corrêa & Comp., da de Araraqua-
ra, para o mesmo fim—"Sellem o re-
querimento com sello estadual de mil 
réis»; 

De Biase Orlando & Comp., de Vil la 
Americana, para o mesmo lim—«Com-
pletem o sello»; 

J»e M. Delia Santa & Comp., de Ri 
beirào Preto, para c^ual f im—«Provem 
o estado civil d;i sócia <1. Ma^daleua 
Delia S mta, para commerciar»; 

De Antonio França & Comp., de Gua-
ratinguetá, para o archivamento da al-
teração de seu contrato social— Archi-
ve-Sc»; 

De Domingos Frugoli & Comp., Lou-
reiro, Simões & Mathcus, dciita praça) 
Antão de Moura & Rcbello, da de SÍÍO 
Vicente; Manoel Michelotti, da,de Santo 
Antonio da Alegria; César Klias, da de 
Limeira; José Bcntim & Comp., da de 
S. Carlos; A. Borges & Comp., da do 
Barra Bonita; para o registo de suai 
firmas commerci»« s - '^Resistem-se.»; 

De M. Delia Santa % .'omp., de Ri-
beirão Preto, para o mesmo tini—«Cum-
pram o despacho profendo no requeri-
mento em que pedem o archivamento 
social»; 

De Biasi Orlando & Comp., de Villa 
Americana, para e^uul fim Comple-
tem o sello do requerimento e sellem 
as dec1arações com sello fixo federal ; 

fie Oetterer, Speers St r ' . , de Soro-
caba, para o registo da escriptura pu-
blica de autorisação que d. Atina Can-
dida Speers obteve de seu pae para 
commerciar e averbar a sua qualidade 
de commanditaria da firma com 20 
acções—iRegiste-se a escriptura de au-
torisação para coinmen iar e quanto á 
averbarão da transferencia de acções 
nada lia que deferir, devendo-se obser-
var o art. 220 do Dec. n. 434 de 4 cie 
Julho de 1801 combinado com o art. 
7.°, £ 3.° do Dec. n. 104 de 17 de Ja-
neiro de 18' 0 ; 

de Manoel Michellotti, para o archi-
vamento da protnração que passou á 
sua mulher d. Luisa Michellotti para 
gerir o seu negocio—- I)c.fcrid<» >; 

do Banco Italiano dei Brasile, para o 
archivamento de seus documentos — 
-Deferido»; 

da Companhia Mundial, para o ar-
chivamento do Diário Official que pu-
blica a acta de sua a>scnibléa geral 
cxtraonüinaria realçada em 10 de Ja 
neiro p. findo Archive-se >; 

da Companhi i Central <!(> Art ia - ml» 
Geraes, para o archivamento do Ihnrb 
Õfjb /•'/ e do jornal Q Enfado dr H. 
Paulo» q « e publicaram os seus docu-
mentos, •: • id >s pela lei e para que 
,eja feito um edital r< c ti ficando uira 
pala ra cio art. 6. , tit. I do cap. 1." 
do seu Kegulameuto Interno— .Defe-
rido ; 

da Companhia Antaretica Paulista, 

Cárnef do dia fjwwftriiWSáíPauIi 
O r g n m « l o c o m m e r r l o o « l o w 

I n t e r M W M d o | H » v o 
Ftmâaão em 17 de janevo d» 1893 

RidiMiMIVMPIO UMA 
BEDACÇÍO 15 OFFICINAH K RUA D15 

(i. B E N T O N . ° 35-11 

Íâ i xa d * r o r r e t a F » T e l c p l i o n o , « 2 » 
PREÇOS DE AH3IGXA1TRA8 

Na cidade: 
Anno . . . 35$000 | Semestrs. IStOOO 

l'ur» o interior : 
Anno . . . 309000 | S .me . t r » , 20$000 

rum o Kxlrnnpoiro: 
Anuo . . . SOtOOO | Semestre. 3 5 * 0 0 0 

Ailmincios o outras publicni;f>es até !' 
lioniH <1u noite. 

Nâo circula áa » • (un ías- te i ra » . 

S. Valeutim. 

l'J01—O Centro Conimercial do Rio 
pede ao governo a creafão da Boina 
V i . 7 

te Queiroz, ta-
i s direito e lilho 
j Queiroz, cri-
lcs (a folha, 
ttancla B. Car-
111 io Pereira de 

Santos. 
Qa Silva, an-
iça. 
.rão. 
fosé, filha do 

. tnteado. 
, lilha do ar. 

Noticias de Portugal lha ds capitão 

clinico resi-

na egreja da 
alma do 111a-

i do Carmo, 
de d. Maria 

N o x u r n n v n l *a i l » ) i *a 
Os srs. Antonio Kebcllo (iuimarães e 

Antonio José de Araújo estão exercen-
do interinamente os cargos de de l ga -
dos de Amparo e Caçapava, 

freja da Se, 
ia do ti nado 
aciro. 

Determinou ao delegado de Tatu-
hj' (pie toiue conhecimento dos factos 
occorridos em Pyramboia. 

'npanhia Vi-
tos, Chvhht. 
aliada, 
i interessan-
:íl no Voly- Foi nomeado o sr. Onofre R. de Mo-

raes para o logar de carcereiro da ca 
dèa de Ituverava, em substituição do sr. 
Pasclioal Checchia, que foi exonerado. 

«pectaculo, 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao delegado de Jundiahy, bacharel João 
Feliciano da Costa Aguiar. 

, /iço de vac-
, «.uiura a varíola, na Dircctoria 

do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o iwspector sanitario dr. 
Jo .̂é Redondo. Foi expedido o titulo de guarda noc-

turno ao br. Jos*.- K . Montes pars ser-
vir na Avenida Ilygienopolis. r>lSPKN'SAR!OS 

O serviço de consultas no dispensa-
rio Dr. Clemente Ferrei»a será feito do 
modo seguinte: de 11 horas ao meio-dia 
dr. Eduardo Magalhães, de meio-dia á 
1 hora, dr. A. de Campos Salles; de 1 
ás 2, dr.Cláudio de Sousa; de 2 á.s 3,dr. 
Satd de Avilcz; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

O corpo de cavallaria dará o official 
para ronda de visita. 

O 1° batalhão dará a guarniçao, os 
respectivos ofticiaes, e 2 ordenanças 
para a secretaria do conimando geral 
c a força para acompanhar presos ao 
Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da TÀ\z a banda de 
miuica. 

Atuanuensc do dia sargento Américo. 
Uniforme, 2.° 

O sr. Demosthenes Silva foi autori-
sado a dar uma serie de espcctaculos 
em terreno particular da rua da Con-
cordia. 

Requerimentos despachados : 
I>e Rernardino José de Lima, pedin-

do baixa de um seu filho menor, praça 
da guarda-civica—«Ao sr. commandan-
te geral interino da Força Publica : 

de N . Marques Schimidt, pedindo 
uma certidão— Ao sr. commandante ge-
ral para aitcnder ; 

P c p r e t n r m <li% « l n s t l ç n 
Foram concedidos 30 dias de licença 

Í:O 2 1 tabcllião de notas e annexos de 
Agudos, sr. Jos»5 de Araújo Coutinlio 
J unior. 

S e e r c t u r i u d M i t i * ! « i i 2 t u p a 
Transmittiu-se ao »lr. subprocurado • 

geral do Estado copia do decreto que 
declara de propriedade publica para se-
rem desapropriados pelo Estado, terre-
nos adjacentes á linha adductora do C;i-
buçú, e pediu-se providencia» afim de 
ser promovido o respectivo processo de 
desapropriação. Ouvimos que está abeito na cnscr 

IJÍI da Luz um inquérito para npurnr 
actop do indifciplinn, cominet t id ' » por 
oífici.iOM o inferiores em occnf iuo de 
exerc ido . 

Foi transmittido ao dr. iir pector d<% 

Estradas de Ferro e Navegação a por-
taria «nn virtude da qual foram conce-
didos 30 dias de licença ao sr. Joaquim 
F. de Lima, auxiliar de 2'.1 classe da-
quella inspectoria. 

r.vi/i A i»r. i 'UMI JAJMKNTO —Uri mo-
radores da travessa Conselheiro 
Furtido, ruas Honita o Estudantes, 
quci:\ m-30 da falta de policia nen-
to e cliuniam para o cuso a ultcii* 
(; 'o do sr. secretario da Segurança 
Publica, á espera de serem atten-
didos nosso justo reclamo. 

O delegftdo de policia fio ^.intos re 
inetterà l iojo á Cainara Munici; ai da 
queJia cidado a quantia de G^OjOOr1, 
proveniente de multas applicadas a 
pe.-soas que jogaram o entrudo. 

I t o l c K t w i a r i m e u l 
Remetteu-s% ao sr. ministro da F i-

/ uda o recurso de F . A . Ramos, in-
terposto da decisão da Junta de Fazen-
da desta delegacia, negando provimen-
to ao que intentara contra o acto da 
inspectoria da Alfandega de Santos, re-
cusando-lhe a restituição de direitos UJ 
valor de 2S2?X00f qu:- allega ter pago 
a mai> pelas notas de importação n. 
2190 e "652, de 31 de Dezembro de 
10Q3 c 27 de Maio de 1906. 

Requerimentos despachados : 
de Aquilino ICstebanez — «Indeferido, 

visto não constituir familia» : 
de Fritz Alkschbirsc Mikc 1 Leekning 

— «Deferido para que se empreste por 
praso indeterminado» ; 

de Karl Crumberg — Deferido para 
que :>e empreste sem praso determinado . 

N e c r o l o a r l s t 
p!o!on|<:"lf>» pnderinicntus, fiillo-

ccii ante-liontom, ni:»t» capital, » vone-
rnndft Br » d. Annu IluH» i'orfirio ilon 
Sunto», cf|K»Ha do f-r. dr. íial»ricl líodii-
^uea dou ÍSimtog, ofticial da Hecretnria da 
.Iimtica, c mio ilo »r . dr. Octavio líodri-
^nen dos tantos, estimado advogado do 
IIOSPO í 'Vo . 

O «eu enterro foi muito concorrido. 
Fallcceram mais : 
— Km S. Manoel, o »r. João .T.só ila 

Silva No«neira. 
—Km Itio Pardo, d. Maria llarbara do 

Jegns, esposa do ar. João Daptinta de 
Aguiar. 

— Kin lliitinga, o sr. teiientc-coronci 
Daniel .Io.nó de I roitas, 

— Km ritanguoira», o ar. Juvenal Tei-
xeira. 

—Em Capão Preto, o ar. Pedro Sala. 
— Km Piracicaba, o sr. Joaquim líodri-

g\ien dc Almeida, iieiíocianto, e o sr. Jo-
sé de Arruda A. C.odoy. 

—Kui Caiu; iuas, d. Maria Guilhermina 
T.eite. 

— Km Santoa, o sr. Juão Alexandre 
(Jonçalvei. 

—Ein YtO, d. Lucinda Vieira Presciani, 
eapoaa do fir. Jor(r« Hreaciini Netto; d. 
Miquelina de Almeida, mãe do Hr. I.uiü 
ilou/.aga do Almeida. 

—Km Caçapava, d. Anna Antonio do 
Sailes, mão do sr. Virgílio líamos Kalles. 

—Km Araraquara, o ar. I raticico de 
Oliveira. 

COM A I IYOIUNE— Informam-nos 
qu«' n i rua Consollioiro Nebins 
oxÍ8 i m grandes poçns do ngim cs-
tu^iiadii, dondo se desprende instip-
portnvel íttido quo conatitue uma 
iiii ea.it ú saúde dos moradores da 
referida via publica. 

I "r„e que a directoria do Servi-
ço Sanitário dê as providencias que 
o caso exijre. 

piii.vxni: — Deve cstn5ar-.-.e ,liojet 

nes-e theatro, com a conhecida opereta 
— tifiíJ/a, a companhia, italiana de < pc-
ras e operetu^, dirigida pelo .-»r. Kttorc 
Vitale. 

E ' de esperar que o Poh/thrci nt não 
tenha liojo um .só lo^ar va.^io. 

S c e r c l i i r i n « I n F n z e m l n 
A ' requisição do sr. secretario d 'A-

içulcultura vão ser effcctuados os se-
Knintes pififamentos : 

IJe 'J: 1 --1 ¥, á Companhia Paulista dc 
Vias Fcrreas c 1'luviaes; de "005, a 
Victor Dubugraa; dc 7:'>43?372, a di-
versos: de 2:230?, á Companhia Soro-

Mia: de a <<ui".h:rme Costa; 
de f-OOí, á Cani na d.' 1'iracicaba; dc 
9:7205, a Ma P . dos Kei •: de 
3:lCi.x-7;il. ao mesmo; de l:243$.s-m, ao 
mesmo; dc 1:0'K>?, á Marco Zania e 
Eugênio C.'elone; de CO^s. a J.a iff 
/;. de 2-t0$, á Companhia Tele-
phonica; de 2i."í, a Miyiicl Misliano; 
de 1205, ao dr. Kverald. V . Pereira de 
Sousa. 

rrieirn1-, Ijroloeja", jlarthros, cr/ninas 
cnceirw", sarnas, íe Via-, mau hálito 
suores fétidos, en^piil coiitusfle", curam 
hc com o l l « r i « » y | H 30—3 

O sr. delegado ti concedeu a-> 
i;!'ar.'i.i da Alfan-lr^a d - Santos, Josd 
Gabriel de Camarjjo, 30 ilias d- lic-u-
Va com s respectivos vencimentos, para 
tratamento dc sua saúde. 

MOI MN HOLT.K—Xã«) ha noite em que 
esse elefante theatrinho não se encha 
de espectadores. Ainda hontem, apesar 
de seus freqüentadores ,-e achatcm fati-
gados do baile da véspera, lá e-tavam 
elles a postos, promptoa a applaudir os 
melhores ntimert-s. 

— Hoje, variado espcctaculo. 
M A N I F E S T A Ç Ã O 

Conforme noticiámos, realisou-se hon-
tem a g-rande manifestação de apreço 
e sympathia promovida pelo eleitorado! 
independente do Bom Retiro ao sr. dr. ! 
AfTonso Celso (iarcia da Luz, eandida- I 
to «i uma cadeira 110 Congresso d> Es ! 
tado. 

Os manifestantes, precedidos da bati-
da musical Hcrrrntiva do /tom Retiro, ! 
dirigida pelo maestro Gueli Calogero, e j 
empunhando lanternas, partiram do 
Bom Retiro em bondes especiaes em i 
direcção á casa do illustre manifestado, | 
á Avenida Intendencia, 110 Braz. 

Em nome dos manifestantes usou da . 
palavra o sr. Felix GuiiuarãOs Júnior . 
que, depois dc salientar os serviços 1 
prestados pelo dr. Celso Garcia á cias- j 
se operaria, recordou o passado de lu- j 
tas do manifestado, em quem, disse o j 
orador, se resumia a esperança do povo 
que, até agora opprirnido, resurgia do j 
lethargo e n que se achava, fazendo im-
perar a sua livre vontade. 

Referiu-se ainda ú victoria do dr. Cel-
so, nesta capital, em contraste com o I 
resultado obtido no interior, attribuin-
do essa disparidade á independencia 
do eleitorado desta capital, ao contra-
rio do do interior, otide o eieitor inde-
pendente foge das urnas, espavorido 
pelo argumento do cacete. 

Finalisou o orador saudando o «Ir. 
Celso Garcia pela sua certa victoria, 
cujo prenuncio é o renascimento que se 
opera na alma popular. O orador foi 
saudado por uma prolongada salva dc 
palmas. 

O dr. Celso Garcia, respondeu lov ob-
servou que via com satisfação, entre os 
manifestantes, principalmente operários 
e em numero tão alto, que essa mani-
festação pela concorrência das classes 
trabalhadoras, assumia o caracter de 

| verdadeira manifestação operaria. Sem 
I se bla-onar dc representante dos homens 
; do trabalho, o orador confessou que se 
J interessa, ha muito, por tudo quanto diz 
respeito aos operários. Desde o tempo 

j de estudante do preparatórios, que fre-
1 quentava reuniões dessa classe laborio-
; sa e ordeira. 

Ha dez ou doze annos, continuou o 
orador, que é membro de algumas das 

j associações operarias de S. Paulo. No 
seio dessas associações não tem sido um 

I agitador buscando explorar a alma sin-
' gela do povo. Nunca foi convidal-o para 
t<>mar armas contra o governo, r.tt para 

; fazer motins na praça publica. N ã o quer 
' dizer que, cm caso extremo, o interesse 
| fia collectividade não o obrigue a esse 
1 sacrifício. 

Mas, ' m geral, os que se collocam á 
frente das revoluções políticas de pro-
fissão, não têm por fito reformas ou 

I conqui-tas que revertam em beneficio 
I das classes operaria*. Ainda que o ti-

LÍDKN-THKATKO—A froupe dc varieda-
des que trabalhava no J*oli/lhmma ftinc-
cif 11 m hontem galhardamente nesse 
thetro. Os melhores números do pro-
gramnia colheram boa messe de applau-
sos. 

—Hoje, attrahente espectaculo. 

PRINCÍPIOS I>I: INCKNDIO — l í o n -
tem, ás 3 o meift horas «lu t ido, 
mani festou-se 11111 pr inc ip io do in-
c end i o no préd io n. da rua 
dos Kstudautes. 

D a d o o av i so á estação Centra l , • 
compareceu p romptamonte o Cor - , 
po de bombe i ros , que não teve j 
necessidade de fuucc ionar por ter ; 

s ido o f o g o ex t ioc to pe los mora-
dores do prédio. 

T o m o u conhec imento doisa oc-
currencia o capitão Bened ic to dc 
To l edo , 2.° eubdelegado. 

Cont inua, no posto pol icial de St.R 

Ephigen ia , o inquér i to aherto pela 
po l ic ia sobre o incêndio h a v i d o 110 
p réd io n. 02 da rua de Santa Ephi-
gen ia , p réd io este pertenceu to a 
v i u v a Penteado, e onde era esta-
be lec ido c o m a rmazém de seccos e 
mo lhados a f i rma A . Leal & Mel lo . 

Franc isco de Carva lho Mel lo , p ro 
curador o representante dessa f i r-
ma , mora com a fami l ia , o o em-
p r e gado do a rmazém, Lu i z Pa ixão , 
n o predio onde so dou o incênd io , 
es tando ausente o outro socio, quo 
res ido cm Por tuga l , c m F i gue i r oa 
das Vinhas. 

Pouco antes do incêndio Pa i xão 
chegou da c idade em comple to es-
tado de embr iaguez , a t t r ibuindo se 
a causa do sinistro a a l guma im-
prudênc ia commet t ida pe lo mesmo. 

l l o j e , ás 11 horas, so procederá 
a o e xamo na re fer ida casa, sendo 
per i tos o capitão Manoe l A l e x a n d r o 
da Bilva Júnior e um dos eocio3 
da f irma S i l va A Comp . 

O inquéri to terminará l i o j e c 
será amanhã rcniett ido ao ju i z com-
petente. 

KNTRi: MENORES — A f f 0U80 d e 
Pau la o R e n a t o La raia, hon t em , 
HS 0 horas da manhã, na rua Ma-
ranhão, a l tcrcaram por causa de 
u m a s frutas. 

D a discussão passaram a v ias 
d e f a d o , sahindo Ronato f e . i d o 
com uma canivetada na mão di-
reita. 

Adeantamentos : 
De r/JHí, ao dr. Dias Martins ; de 

•JG'i3, a Antonio C. Netto; de 3 :05, ao 
dr. Jorge Krichbaun; de 23:603$ü60, a 
Jo*è í.. Fraga. 

P e l o s T r i b u u a o s 
H c e r e U r l a « I o I n t e r i o r 

P'oram nomeados o.-> seguintes profes" 
sores substitutos : 

José Musa Sobrinho, para «a escola 
de Itaby, cm Casa Branca, c d. iClisa 
Corrêa Borges, para a escola comple-
mentar de Piracicaba. 

Sousac C A M AR A C I V I L 
T r i l i m i a l d e J i m t i v u 

Sessão ordiraria <m I Ide Fevereiro dr. f:)o7 
Presidente, sr. Xavier dc Toledo» 
Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

Passarjcns d<• autos 
O sr. I . Arruda pa.--.iou ao sr. C. 

Saraiva, as eiveis 3778 do Jaboticabal, 
4017 cie S. Manoel, 42-12 de Santos, 
4786 de Araraquaiv. e 4667 da capital» 

O sr. C. Saraiva ao sr. A . Delgado, 
as eiveis 4778 de S. Slmão, 4717 de S. 
Pedi*", 4.506 e 4'.'5r> da capital e ao sr. 
J. Arruda, 4í.l7 da cap^t.il. 

O sr. F. Saldanha ao *r. A . P i ili-
no, as eiveis 4808, c 40."o da capi-
tal, e ao sr. I . Arruda, 3711 da ca-

l * r c r e i l i i r u M n i k l « * l i > n l 

Requerimentos despachados : 
Dc J. Almeida & Comp., Luiz Ri-

pari, Duarte Sarmento, Francisco de 
Sousa Guimarães, (iarcia Nogueira Sr 
Comp., Luiz N . Moraes Irmão, Victo-
rino dc Carvalho, pedindo licença espe-
cial; ( » . Agaroba e Francisco Pierrc 
pedindo licença para quitanda: Vicente 
Oecilio e I*aschoal Derisio, pedindo 
para negociar no mercado da rua 25 
dc Março; Antonio Frederico, pedindo 
licença para deposito de frutas ; <»iu-
.sepp.' Lasarini t iiodindo para dar bailei 
publics»— '«Sim, em termos»; 

de Luiz Levy , André Caroli. Kurico 
l'ngarc e Antonio Ignaclo Coelho, pe-
dindo approvação de planta- A ' di-
rectoria dc obras para os devidos fins»; 

de Francisca Madaramo, Maria Con-
ceição Gomes, Kugenio Gradilonc, Ale-
xandrina da Silva Kodrigues; Gaetana 
Deveria, Giovani Cochito, Anna Per-
petua Maria, C;t io Muotti, Jo-é Ca-
brera, Francisco Foresta, Carolina Mo-
lci, Archanjo Farigi, Archanjo Cerra c 
Kossi Ferraz, pedindo licença para qui-
tanda; J. Gotnos Figueiredo pecindo li-
cença especial, Alberto Schulz 6t Comp., 
pedindo alvará dc tranfcrencia de lir-
ma; Eugênio Gradilone, pedindo licen-
ça especial para jogo de bulas; ( i -taldo 
Savalto A Comp.. pedindo licença para 
uma fabrica de massas alimentícia» ; 
Pioni^io Bittencourt pedindo alvará de 
transferencia—s 'Sim »; 

de Salin Tattfi Maluf e João Maria 
sebre negocio da rua 25 de Março — 
"Sim, a titulo provisório»; 

O governo vae arrendar o predio 
n. 200 da Avenida Intendencia, para 
o fuccionamcnto de varias escolas 
reunidas. 

A o que consta, o governo pretendo 
também arrendar outros prédios no 
alto da Consolação e na Avenida 
Paulista e em outros pontos, para o 
mesmo í im. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
a d. Irene Branco da Silva, professora 
da escola complementar de Piracicaba; 
00 dias, a d. Antonia de Azevedo, pro-
fessora do grupo escolar da mesma ci-
dade; 60 dias, a d. Luiza Rodrigues, 
professora da cadeira da villa dc 
Monte Alto; 30 dias, a Sebastião O. dc 
Azevedo Antunes, professor do grupo 
escolar do Pary; 90 dias, a Jo.sc M. 
Guedes, professor da escola de Itaby, 
cm Casa Branca. 

Hospedai • viajantes 
KegrcMou <lo Itio de Janeiro, o <Ir. 

í.uijs Artlmr Vnrella. 
--^CRinti para o interior «lo Katalo, o 

«r. «Ir, Kuzcijio do (Jueiroí, chefe da com* 
iniflRâo do traiaríinnto do irachomn. 

—Hcguill para PetropoIIg, o vioiiniaU 
I'ranci»co Chiíiffitelli. 

—Partiu para Manto», com dealino ft 
Kurnpa, o fr. dr. fialcno Martins 

Kxt&o nft capital : 
—O dr. Lnii Fclippe fioma^a do ("'im-

pôs, qní! faz parte da representado bra 
nileira no Congrego de Tlielegrapitia «em 
lio It.'rlim, «endo nctiialmento mem-
bro da Commissão Geológica do Urauii. 

—Acompanhado de sua familia, o sr. 
dr. Joio Hosannah de Oliveira, deputa-
do federal pelo Kntado do Pari. 

—O sr. coronel Edgard 1'erraz do 
Amaral, deputado estadual. 

— 0 dr. Guilherme de Oliveira, dele-
gado de policia ile Hatataes. 

—O ar. .Jcào P.aptiata do Mene/ea. 
—O sr. Erneito Cursini, acompanhado 

ile nua esposa. 
—O sr. rii«si"< I.ohjt e aua familia. 
—O neminarinta sr. Plínio Ilarhosa. 
—O dr. Joio Antunes de Araújo Pi-

nheiro, agricultor na Franca, e acompa-
nhado de aua esposa. 

—O ar. coronel Joié tranci.-co de 
Campos Bueno. 

—O sr. Joio liamos Pensa Firme. ^ 

Foi transmittido á Secretaria da Jus-
tiça o orti,:iy cm cjue o vicc-consul da 
Suissa pede uma certidão de ohitu du 
cidadão ->uinao Telni<>uc l ' ietro. 

Vão srr iuipre-sfs tia.-, ofíicina.-, do 
Iliario 0/fi'itl 200 exemplares dc cir-
cular e ÍÒ0O arnlaos de rada uma dc 
ò facturas, conforme o modelo enviado. 

Requerimentos despachados : 
De d. Lui.su dós Santos Cruz— Jus-

tifico; 
cie Antonio dos Santos Veiga— Pre-

judicado pela inseripção dc um normu-
Usta»; 

dc K.-ipliacl Falco— Sellado, volte,; 
de Adriano Boucatilt, pedindo certi-

dão de termo dc in*pet{ão—> Certifi-
que-se, em tcrm.,s ; 

de d. ltcncdicta Vieira, solicitando li-
cença— "Junte atteatado medico 

de O-car Tc-isrira de Mello fazendo 
e-ual , pedido—"Indeferido.; 

de d. Ad-. 'ina Sou-a cio Vallc, pedin-
do transftrcncia de sua matricula — 
«Sim .; 

de Júlio Pinto Terrcira, pedindo en-
trega dr ura prêmio que lhe foi confe-
rido—«A* sra. directora^lo fcTupo esco-
lar i lui iu J j »c , para inf j rmar. . 

' •, .To o 
pr-sidea-

pedida 

Acham-se approvadas 110 . l irectoria de 
o! a- inunic ipaei as p l a n t a , apresentadas 
pc!"-, srs. r e l i c i o ciei Nero c d r . Ma-
noel Corrêa D i a s . 

— Devem comparecer á mesma re-
; artição, p;;ra e-ciar-v :mentos : o , srs. 
KrancUro Antônio de Sousa e João de 
Jesus I,.»;»ei e ã -ecreUria geral o »r . 
José Machado Filho. 

•ir.» N . ira ; 
tino Kl!- :: 1 da 
. sr. Francisco 
.violento, 
pedante, o J.ii-
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kl <1«m. 
i u. o, d* 

Iras n. ; í 

I t i 

S e n e emaun tâ r l o i ! 
Amigo « ar. J. Martin». 

Com eriindo satisfação commuuloo-llie 
nuo obtiv • «o.-ultado maravilhoso no tra-
tamento de » » ' ecíema liumido com 
ciando socrcçüo do soro-purulonto, Reno- K 
íalisado pi la cubei,'", pescoço, orelhas e g 
1'lU'C O 

Kobolde u uma Inllnidado do medica- g 
monto-1 upplicado» nem resultado algum, 
cheguei a uni cstiidu dosot.pcrador ; lan-
c c i „,.-„ do nen prodigioso ronfedio O O 
j;o|tl.~ Ni que, cm pouco tempo o *em w 
«i.xl l i • dc qualquer outro, consegui res-

•Sibolei-iu-ine por completo. 
tiralo p»r mu t « livrado de um mal 

(ão iniviniuo lo ipmuto deaugradavol, ve-
íllio 1 r i-tii patenteai' a wiiilia gruti w 
<!.íc. 

,Santo Holouibro dc 1!KX». h 
i>o amigo, u 

J , .I ANTONIO I ' I ;KI;IKA HA CTNI IA 2 

Prupriaturlo do Café Commercial g 
10 qnittt. e dom, : i 0 ~1 '" ' 

D r . I V . C u r i l o n N p e c r m 
i,,o.!:i o-opcrailor c parteiro. Con-

il .jio, rua do 8. Bento n. (13 
.áuli.ulu dl! 2 ils 4 da tarde. To-
lej lione, 10-1. Residencia, Alu-
na Ia dos ltainlnis n. 1, até lis 0 
li;..].;do íiianliã e depois das 4 
liu tarde. 1'elophone n. 4(51. 

110 até 10 Julho 

l 

'®®®®®®®ST 
Toda n pessfla 

•ie gosto artístico e l i terário 

deve lêr a 

R E N A S C E N Ç A 

REVISTA BRAZILEIRA 

de LETRAS, SCIENCIAS c ARTES 

Um anno . . . . 1ESOOO 

Numero avulso . . 1$700 

Editora,-Proprietários 

E. B e v i l a c q u a & C. i a 

14-A, Ht'A SAO III.NTO, H-A 
SAO PAULO 

Casa Mülrii RIO l)U JANUIUO 
1.12 ii.» <i dom 

lTinguem d e v i ignorar 
que a única instituição, onde qiialquo 

y,ehs 'n pôde garantir o futuro, com po 
i tienos pagamentos niensae». 6 «A Pre-
vidência' Caixa Paulista de Pensfles. 

IV, lindo DfOOO pov mel, o soeio rece-
berá depois do 10 annoa, uma pensão de 
I:-i4»Otfii<H»0 por anno no máximo e 
j . ! ' L'$ã00 mensalmente receberá, 
depois d» l.'i antios, nina pensão annnal 
de l : « 0 0 m » 0 0 0 no máximo, durante 
Uhi a tida, 

i.ciíuu os prospeelos distribuídos gra 
ti=, i : alnicnte ou pelo correio na 

í p t i j Antonio r r a í o , 13—1." aadar— 
Sala n. 7—8. Paulo 

i ilum-so bons agentea. 268 .'10—9 A 

E D 1 T A E S 

/ |te<-c-li ( '<lui*in « l o H e n d M B <••> 
C a i i i t u l 

NOVOS IMPOSTOS 

De conformidade com a disposição do 
arlitfO 5-1 do doe. n. 1251; de 12 de No 
voniUo de 1904, faço publico <jtio osta 
Hccchcdorla vae proceder á revisão dos 
Impi"-'. »- abuiso lueneionados para oeor-
íente exeriiclo: 

a Propriedade immovcl rural; 
1, Ca] ital commoreial ; 
i ) Capiti'.! industrial o <2;'.s socielades 

ar.ouyi Ü- ; 
ri t•»..;•«! particular emprepauo cui 

«mprctiiiioa i 
e ) liN.i de consumo dc aguardente 

r - \ (,'s srs. contribuinte» que te julgarem 
fre.iudi. ados com o lançamento deverão 
iiprrsouiar a esta Ket-ebedoria as aras 
2. .'.u : ; • devidamente doeullir-l.l 1j0. 

iJecebe.l. ria, l o dc Janeiro de 1" 7.— 
0 a.ln.iii' trador, Verrira <!•• (/ '.-«•;. 

1D2 alt. 12) 

r r C L A K A Ç Õ E S 

[Eíraila dt Forra Sorecataa 
Tendo sido encontrada por um passa-

is r,a plataforma da Kslavão do Síic 
l . . > d'-yta Jiatrada, unja certa quantia 
qro onltogne n Superintendência, a vi' 
83 s • < j\ie Kcm el a reatituida ao verda-
deiro dono, quo deverá apresentar os ca-
raeieristit-os «lo achado. 

ra. io, 11 de J uvereiro de lf'J7. 
3 ! í ü - 3 

w u u H m s 

.T. 

te 

1-111. 

Aiv elira Ph-rence de l'lhí»a 
C :ntra S'Í"S tilhos o seu genro 
dr. Aiiíoni j Francisco do Albu1 

íí" -rque Cavalcanti, conviilam 
f ' is panntes e pc-ssons de sua 
: para assistirem ú n.issa de 7 
, i MI' alma de sua sardosa tilha, 
!• inl.ada ( i i i l o m a r l ' l o r i - 51 -

« • " <!o 6 í : i « » < ' i n t r n , nipndam eo-
lelir. r sahiindo, 1« do corrente, úa ft 1T-
l.o." -' i!a manhii, na ogreju da 8 í . 

1'» iilrjrados ás pessoas que a acompa-
J :.i ú su » ultima morada. antecip."a 
f -j .adi i-iinentos j.or irais este àcto 
d . ...lado. «21 ::—1 

H O i l c i i S . f l H l H E R E S . C K E W K ^ ! 
. PREliVcROVCSSO 

,X o 
L Ê N A M A Q ; 

tB*Ptt C 

K5sen> 

V M 
a; 

* / f & r 
I . . MÍNJJMÜFFLUUVP 

l 

NA PNEUMONIA 
iiguda, com tosse curta c seccu, febre 
alta e coutinua, grande proalru(ào, 
com doiea agudas no peito, uiigmcn-
Uidas pelo movimento, tosse, inspira-
ção o expiração, é do effeito quasl es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dã-
se cm curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
eessorios que tanto maltratam nos 
doentes. Devo Sur usado 1 dose de 2 
cm 2 horas, com agun, porque facili-
ta mais a nbBorpçüo pelo estornado. 

Ficando o doento sem febre, II do-
bCB por dia ute completo restabeleci-
monto. 1'i de-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, a 
verão a verdade nascer. 

S E B F I A R I A 
Vende-so na D R O G A R I A MODER-

NA, á rua dc S. Bento, 14. 

1 L 
Kua Rum R e t i r o , N. 8 1 

8. PAULO 
A um minuto daa estações Inglesa e 

Soracabaaa 

PROPRIETÁRIO 

E i a A S G A R C I A 

F.lcgante hotel, com toia classe dc 
coti)!uodidadee>.—Serviço esmerado e eco-
nomico. 

Esplendido? com modos. 
P a n s a o 

Servem-se comidas para f .ra do h'>lel 
preços econômicos. 

COEIN1IA S E 1." C-RDEM 
083 3 0 - 3 

Í, - , . .4., v.ftr Sçjoj v. - - u v a r j w TBUIRJS » 
-s i— as • - • 

245 5 • 5 alt. 

V e n c l c m - a o 
12 va< on.9, 1 toiro especial e 1 carr -

tih.o jun ?to - aiiimaes com fregin /.ia e 
tudo n.ais que pertence a este ramo de 
negoci" : tambein hp vende a chacara 
com r-.\ bom capinzíd, sita na J'ara-
tln r:i -1 de moradia e coclieira, ou alu* 
pa e j ,r < ou trato. Paia ver e tratai 
« ' 1 1 imcnti I de An Ira Ie, nu 
I . parada £ 213 10—9 

O qne (• o Vigor do Cabcllo do Dr."1 

Ayer? í'. um preparado ideal para o 
cahcllo. »So o vosso cabcllo se vae 
tornando desbotado ou grisalho muito 
antes da edado própria uccessilaes 
(Teste prey»arado. 

IsicccüsiLaes d'clle so nílo quercig 
que todos « s vossos nmigos ajuntem 
<laz annos á vossa edade por cau^a da 
cór do vosso cabcllo. 

Necessitaes dVdlo so qneroispossuir 
uni cabcllo quo teuba a ubundancia o 
o brilho característi-
cos da ju ventudo . 

Kecessítaes d'elle 
PC qutreis trazer a >( 
roupa li 
caspa, p í 
Bora da 
vifie. 

Necessitaei 
d'ello se o vos-
so cabcllo c~tá 
ca li indo, cor- 1 

rendo a.1 sim os 
risco de íl<-ar-
d e i inte i ra-
üirnto ca l v o . 

Neccssitaes 
cVolle ce o /os-
so cabello C curto, socco, áspero a 
so quebra. 

É agora fácil de entender corao o 
Vigor do Cabcllo do Dr. Ayor faz 
crescer o cabcllo. Produz melhor 
circularão no couro da cabeça e d'csto 
modo fornece maior nutrimento a 
cada bnlbo capillar. O cabello não 
j»ode então deixar de crescer em ob«-
clitacia a uma lei natural. 

•0 V i g o r 

de " C a b e l l c d o 

B r . 

Prcparnrlo pelo Dr. J. C. Ayor Ca* 
Xjowoü, M&S3., E. U. A. 

0 b i ü i e l o n u m e r o 

U M P R O D Í G I O ! 
Mais sortes grandes em S. Paulo 

das loterias da Capital Federal 
p r e m i a d o c o r a 

$ o o o 
na loteria extra i i i i !a hon tem, fo i v e n d i d o pelo representante, sr. I iuben Ciuimarães a-j sr. 

A n t o n i o do Andrade , agonto i m Camp inas 
ff/t 

D l A . R I A M B N T B 
as ncreclitailaa e garaut i ías loterias da Capital reiterai p i o w u oom faclos que n!to admlttein con-
lontaiiio a tua u.peiioritlade KoLre uual^uer outra lo evia. Nilo confanilair, com lotarini lUo^nis as 
impoitantes loterias da Capital Foileial que são ns uiiioas quo t£m franca venda eai to:lo o p .ia. 

I M P O K I T A N T E S S O R T E I O S 

S í i l i f c a d o — 5 0 : O O O J $ O O W p o r 2 $ a o o 

E m 2 3 — l o o i o o o s o o o p o r 4 $ o o o 

E m 9 i l e m a r ç o - - g 0 0 : 0 f l ® g 0 0 0 p o r l o o o o a 

Aos srs. agentes do interler oT rocrm- i » as inats vantajosas coinuii :s5es e atteude-S3 oom • 
máxima pontualidade e.os pedidoa de qualquer importância. 

Toda a correspondência d a » ser dirigida ao 

l i i i c o r e p r e s e n í a n t o da ( ' o m w u i l i i a i le l o t e r i a s K a t i o n a e s d o l i rns i l 

E M S . P A U L O 

F l i a b e n G r i i i r m a r ã e s 
RIJA 15 m «mi 

6 1 7 a . P a u l o 

Zachariasft Irmão 
li VA FL<HU:XCJO DE ABIiEU, 

8. 1 ' i m t o 
fabrica de espelhos, i iuui.ro-- e moldu-

ras, collocaçâo de vidros. 
Completo aortinisato de espelhos d . 

C H R Y S T A I . o BXBA j r í 
P r o ç o 11; 

AM compras que exeederem a 103$00L) 
terão direito 110 desconto «lo 10 ü,n. 

EXÍJ.-C-. o lim signal para dar conifeo 
ao trabalho de qualquer cncommeiida. 
£ i r . T e l a a »ncommenda qoa n&o. 

for procurada at4 OO 
dias. perderá o dirsito de roclamafito 

28—18 

CóDipaul i ia M e t l i a n i f a e I m p o r -

tadora dc S. T i tu lo 

E U A 15 D E K O V S M B . ^ 9 , 3 6 

££CÇÂQ Cí iMPORTAÇAÜ 
Crantíc iroporta^So dc materiacs par.% con-

Bti'UCÇuo c para estrada <lc ferro. 
Cimento, pinho de riga, vigas dc ferro. 
Ferro e aço em barras c cin chapas, tu-

bos preto> c galvani^adoSj arame farpado, 
ferro g.;za, telhas dc rinco, correias, carvSo' 
olro:; para machinas, tinta1-, breu, soda caus-
cetica, e!c. 20. in (4) 

O S e r p i a r i a 
Nenhum fuspoito tulterculo&o ou 

r.iefino lubcrculoso, poderá ournr-se 
t em qtir use o Bcrpiaria, nuxil iadode 
unia boa alimentação priiicipalmento 
riuiindo EC eDcontrnin os syinptomas 
eogulntcs: sobre a tarde calor ou nr-
ri pios de Irio, dór no peito c nas 
costas, suoros nocturnos, frios, mãos 
liuniidas, rouquidão c sedo continua, 
ncoiiijiarihiidas dc um onnnaí/rccimen-
to m tavel, este cortejo todo pede Ser-
piaria .'1 a 4 colliercs por dia, o tobre 
as refeições oleo dc l i gado dc baea-
lliiiu escuro, 0 mf-7.es seguidos. Esto 
sacrificio será retribuído. 

N a s licmophtisos, com ossí e en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os calar-
rlios c espumoso; peço licença : 6 um 
remédio soberano, auxilindo ro lo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
dns de sopa misturado com água 
frosca; uma vez desapp.irecido, 3 co-
lhi roa por «lia f:tO rcttabelccer-sc. 

A veada na 
S r o g a r i n M o d n r n a 

A ' K V A DE S. ISENTO, 14 

M i g u e l N a r d e l l a 

F a b r i c a n t e d e m o v e i s m o d e r n o s 

H u a a o B e m i n a , r l o , 3 1 — S . P A U L O 
I'.-Ia capa tem sempre sorfime-nto completo do moveis : sala de jantar, dor-

in i tu rio, i-aTa da vi-ita, etc. Garante coin toda perfeição o trabalho. Madeira de 
I ri ueira oídcm o por preço rasoavel. 317 10—1 

l i i c á i l e i i i n i o s 
F.IO DE J A N E I B O 

C U T H U R P E R E I R A 
\NC.M. M:,T.ts-t, ias - BKAZ 

lie fumo em foilni e em eor-
' de diversos fabricantes, ci-
to Ias as qualidades.—-NOVl.N 

E í r j 
A'. ' 

]IC| 
da ii, 
Karr-,-. 
'I A '-! < 

Teln ,hon». 1206 

:c.\s' 
f. vi t.':ila marca! v f r 

S Ã O P A V I . O 
;(0—9 

A t e n ç ã o ! ! 

C A P J A V E R M E L H A 
£ o 2 R 4 Z 

> <J:,--> !;i. \ u pnr ata"tdo 
e o v irt jo 

'. !•' annajem ile coiros n pelles 
•'-is. í'a«a importadora de todos 

' i roprio» paia o fabrico de ca! 
sellaria. 

^ g y d i o A I r m ã o 
V R.VI-,'»1 F.stana, 1 8 3 - - ( B r a ; ) 

•sLo-k de Mjia e vaqnetes. Coai-
* ri ••• • -quer p artiilas de wda pcrkis 
1 u t.ii jna da pla.a. 2bJ 'Jrj—Ü 

d 0 S T l k de 

Loterias da C a p i t a l F e d e r a ! 
EztracçKo & rua Vincond. do I t i bo rahy n 9. sob 

« r . major Francisco de Asaia, reyrriCntanto do ffovevco da Vi i i io . 

H O J E 

fiscalisação do n ino, 

A M A N H Ã 

1 5 : o o o $ o o o I 16:000$c00 

prept, 
OH l M 
«ado 

Avün 

T*r«i. 

r o a í t o o o r O K 2$000 

Bilhete iats iro 2 $900 
Tara 1 edido», informsçBes e pagamento dos prêmios 

Xstos 1 *000 

Agmcia jiura lodo 0 Estado, da loteria da Capita'. Federal 

A i u a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € • 

P r a ç a A a l o a i o P r a d o , S - C a h a , IWi - T e L A m a a d a 

O B O E I S A L 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o i n e c i i a m e n l o d o m e n t i c o ^ 

líecommendado corno especifico par combater as mole.«ti:i«i da pollo e mu co-
sas, coino sejam : darthro», eezemas, Iri iras, ulceras, brotoejiw, feridas, blenorrha-
giaa, purgarão dos ouvidos, sarnn, etc. etc. 

Os golpes, coutusõetí c ('xcoriaçOeu da pe!l« tratados com o nOUI>AU, sec-
cam rapidamente, sem a formação do pús. 

Á v e n d a e m t o d a s a s j t h a r n i a c i a s e n o d e p o s i t o 

P H A R M A C I A E R R O f i A R M V u X l E M 

P r a ç a M E i u ã i - S a n t c s 
7 30 - r > 

Agencia Qsral iu Loterias ia Cantai Federal 
< 3 9 — R U A D I R E I T A . - 3 9 fe 

, , , B AO P A U L O 
Casa fundada em 1SB1 pólos mas actuaes proprietários 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B B . E U Sc C O M P . ~ 

Depo i s d c au ia i i l i ã 10 d o c o r r c u l o Depo i s do a m a n h a 

s e s o o ü s o d u 
Par 2 « 0 S 0 

S a b b a d o , 2 3 d o c o r r e n & e 

For 

por 4 S 
Chamamos a aliou.,-JO des insaas amidos o. frogue/.ca para a 

K r a n â e e e x t r a o r d i n a r l a l o t e r i a d a C a p i t a l F s ã o r a l 
l- l iKMIO MAIOlt 

P o r Í O J O O O 

E x t p a c ç ã t i , o a k ! i a d o , 8 d a M a ; ' ç o 

N O T A Esta aponria of-.-r«ci as malhores vauta^aas aos s i « . cambistas r.a» 
s-S da capital como do intcricr. 

Os pedidos serão satisfeitos com a máxima p-.ntuaii'1 .'1 • pslo-. apentes í >ra.!i 
o representantes da Companhia du loterias N».-iuuaes d i ISra.il r.- i>talo du •->. 
Paulo. 

J ú l i o & n i u m % d e A l s r e a & G , 

R U A . X > X r = 5 . E 3 I ' T A . - - 3 £ 3 - S . Paula 
1—1 C A I X A DO C U i l K E I O . 77 320 

' ) A O 

6 R A i 
RIJA DA IXSBIÇAO, » 

C a n t o d o L a r g o c S a s , S é 

D e v i d o a o g r a n d e s o r t l m e n t o d e m o b í l i a s 

a u s t r í a c a s q u e t e m o s e i n n o s s o ( l a p o 3 i t o > r e -

s o l v e m o s f a z e r u m a r e d u c ç ã o n e s p r e ç o s j , p a r a , 

a s s i m u o s d a r l o g a i * p a r a u o v a : > r e a i e j s - s 

q u e t e m o s a 

v e l p u b l i c o p a r a f a z e r u m a v i s i t a a o n o s s o 

a r m a z é m , c e r t o d e q u e s e r á b e m s e r v i d o e p o r 

P r e ç o s b a r a í i ^ M í ^ o . ^ 
3". r>», e dom. 21-

U » » » . ' - . Zâia 

'mia Ta^ehro 
E j t p c n i c ã u p u r m s i i s n t a « ! a T U M S J L O S , E S T A -

T U A S e v a s o s . 
T A V O I , A R O 

I M P O R T A D O R 
— V e n d a í ! s m a m í o r » c m b r u t o o s e r r a d a — 

K I A 01. s A N T A t i ' l ! ! l í ! , K I \ Al. 6 9 — S . F A I L O 
C a s t a f v u u . c l c t . c l a . e u i I D U l -.-t—— 

dian j 

G l P í A - T J l S r A . 

Tonico vegetal |»ara dar liriitio c vigor 
A O S C A B E L L O S 

K ' o uni co Tonico que faz sumir a caspa e nascer cabcllos. A CS fauna 
torna os cabcllos tão macios e tão lustrosos que chefia a causar admiração. 

E f tão inoiVensiva que, sem receio, as mães de familia podem applicar na 
cabeça de seus filhos fiara exterminar as caspas hurrtidas e t»cccas. 

Não se deixem illudir com as imitações: a Ora una <5 manipulada com lier-
vas sertanejas complet urcnte de&conliecioas, 6 j>ortiuito um segredo. 

U.s vidros da legitima Cirauna contém ttm escudo saliente que fica do lado 
opposto do rotulo, tendo no c :nlro as seguintes palavras : Orauna—Tfio c são 
acondicionados cm sac<x»s de pnpcl com os seguintes dizeres impressos : Tonico 
vegetal Cr anna para o toMlo. Não se illudam, usem sómcntc a Orauaa se quise-
rem possuir lindos c abundantes cabcllos. 

• G l l A U N A veiid«-f.s raa princlpaoa casas de armarinho, molas, psvfa-
iariaK e nas drogaria* e barlaarins. 

jDiZPOSITOS No R io Araújo Freitas 2s Comp., rua dos Ourives n. 114 
• Oodoy 1'evnandes & Paiva, m a cío H Pedro si 6 S . - E m 53. P u o, Baruel Se 
Comp , largo da Sé.—iím Santos, Rodolplio I»I. Cnir.-.;>rÂes praya da Xitjjttblicft 

X a r o p e f l o r i a 
Km te xarope é o único conhecido ató hoje para a cura corta e rapída da co 

rjufluche, exerce uma nrção especial sobro as bronchicas, facilita a reapira';ij o 
attenúa os accessos do tosse. 

Km pregado com resultado maravilho o uns bronchites agudas o chronioas, toa-
se, rouquidão e em todas as atYcc',"" s das vias respiratórias. 

A ' v e u ã a e m t o d a s a s p l i a r r a a c i a s 

r n i r i m a i a ' S . W i O S P R 4 C A M A L A ' 

ESPECÍFICOS DO 1)11. 
(Dir4cç(5es ccm cada vldiio rm cinco ltn^uas) 

I N i r l i i g u e / , l u ^ l e r . , t i l l r m r u t , I i e K ] i u i i l n > l « f r a n c o z 

4 N c u r i A 
1, rEBTtrs, ronjri t"i•«, InflammaçCes. 
'J. 1-'KBI:I S i: moj.ESTIAS causadas por lomlirifa*. 
:I. Co l h a, . 1 ir.ro E insoinnia . !>ei ianç ;N; d<'ntição. 
A. IiiAimni A, cm crianças c adultos. 
r». PV-I.NTI-UIA, eólica hevera, eoli.-a liilicsa. 
ti. ( iioi.kka, eliolcra niorlms, vomitos. 
7. Towe, resfriados, lironelilto. 
8. IIor pe dente, dores nevralpieas, nevralgia. 
fi. I ' o r HE cabeça, dor n'-rvt.-a de caljeça, verilijoas. 

10. I iv-pepsia, lndiprfitio, estomago fraco. 
11. IMENSMRAÇÃO ESCASSA, OU siiprevsa. 
12. I.Kffoki:hí:a, ou menslruação profusa. 
1:1. ( IIIII P, t. -se r..ma, respiração diíficultuosa 
11. llnii'EH, eni] çnes, erysipolas. 
lf). lílllltMATIHMIL, OLL flores rlioumttti< a8. 
líí, IEURE PAI.I TIFIHA, f<'l.re lutermittente. 
17. IIkmorLIHoiriAs, wintples ou sangrentas. 
1K. Opütiiai.mia, iillios fraeos ou iiiHaiiuuadoi. 
II». CATARnnn, influo,nu, dediiro-
'JO. l 'oyi ei.i i iie, or i: to:. vn.s ivA. 
21. Ast i i j ia , respirar diítieil e opprimido. 
22. Srprr i tAç io dos ouvido», dor de ouvidos. 
•23. í > ( ROÍTLA, inclisções e ulcorss. 
24. Ili.BiiuiADE gerai., fraqueza pliysíi-a, cançaso, 
2:">. IlvnR&nstAj arcnmulaç.Vs fluida». 
2ii. Knjoo de mar, r.ansea, vômitos. 
*27, Moi.esttas dos aixs, pe.lros e ealenlos rcr.a«(, 
M. IitBiUDAOE nervosa, fra^ucia vital. 
29. Doenças da bocca, aplda. 
30. Incontinent ia ua v r ina , nrinar na rama, 
31. Menstp.i ação DOI.OROSA, | rurido. 
32. MOLÉSTIAS no COBAÇIO, | alpitaç."c». 
33. I.pilepsia, baile dc S. Vlto. 
34. M a l da garoas-Ta, ulceraçJo da garganta. 
35. ConoesTGes curonIcao, dor de ro!,eça. 
77. 1.A GRI1TE E CONSTirAÇÃO DT.KAMTIt n YEIt la 

A O E K T X S O E R A X A : . 

D E L A R A L Z E & C O M P A N H I A 

RIO J)E JAKEÍRU DVESOSAlTiEi 
' veada em toda» a» pharmaelaa e drogarias • a et í .pos l tar lot 

G s a n t l e e f í l d n a d e c s s f u r a s s c o n f e s j ê ã s 
PnEÇOS KASiiAVl. iS 

V e s t i d o s p a r a s e n l u r a ; o m e n i n a s 
Acrf i ia-se tncomminda paia quairiue;' legar do I X r í í n i O r í 

— A j m r a d o o c l e g a u c l ü — 

H e n r i q u e B a m b e r g M 
P I A DE a BENTO, Ca m. •> •> S. l ' .\r i .O B R 

umdm»Wk.i.-Jtéx-*£SMtie -- U A * . '.KÍ.IUCSSU» 

LOTERIA 
E x t p a c ç ã o t o d a s o s d i a s 

Os soas prêmios não estão sujeitos a imposto al^urn c.-labe-
lecido ou por e-tabclecer 

Os aoas planço são saperiorati e inimitáveis pelas sa&s 
congoueros 

H O J E 

2 5 : 0 0 8 0 0 0 
Por SitOOO POI- 2JC03 

A m a n h ã — 1 8 ; 0 0 0 $ 0 0 0 - P ô r 2 $ 

Os bilhetep acham-se á venda em t->das ua localidades 
do lirnsil. Ua edidos d e v e m fer c;i(?!i!cs á 

Campa 11I1 ia do L u l e r i a s do listado da Haítiii 
N . I ' k i i 2 o t a l v a <lo r o r r e i o , ( in, 

F u n d i ç ã o cio B r a z 
K l o s n d a s d e c a n c i a . 

T r i t u p a d o f i t s d c n i i : ? - . » , 
M a c h i n a s p a r a t r i b o s t ! « h a r r o , 

T e a r e s , U a p o p a s n a v o a c t i s n t ? o 3 
T f i l h c õ d e a ç o , V i g a s , '/1, c o i i ^ l r t i c ç a o 

T u b o s p a p a a s u a ( T a i m õ c s j t a r a e t r j . i l l o a 
F L U S H I K G 

r m 

223 X b n a C o r r ê a d e A u c l r a t l o n . 1 4 

LOTERIAS U CAPITAL FEDERAL 
I z t r a c ç õ e s d i a i í a s í i o 15, 16 c 2 5 c o n t c s 

Sabbado S a c a d o 

» c c è > S — b í H i s l e i n t e i r o , 2 $ 0 

D I A 2 3 

1 0 0 : 0 0 
í » o r u o o o P o r l » Q O O 

G D B M A H Ç O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O R 109000 

O» lálhetes dcatas acreditadas e importantes loteria< a. liai.i se iS v !-i "aa 
toáas as localidades e com o único rerrr .cr.tante eiu S. Paulo. 

R u b e n G u i m a r ã e s 
U V A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 6 - E 

C 1 I 2 Í , K 8 t 7 - 8 . m n o ao3 m. 

H 1 
t «- I 
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P r s f . F M N C I S O O M E N â 
LENTE PE CHIMICA MEDICA NA REAL UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

L I C O R r ü R G A T I V O " A R E N A " 
Cmru a priafto d* i n t e t cbroniea • a ate ala lutaatlaal 

Hão é lrr l tanto • • 

L i c o r A r s t n l e a l F e r r u g f n o s o 

Eata aolnçSo titulada »UI«CTA Inalterada* aa virtadoa thorapanti-
caa do A R S Ê N I C O a do 7 E S B O S ' atiliaalma, conformo 

attaatam oa clinieoa, para activar a U I I O P O I I I I , 
para combatas- a C U L O S O - i l l E l I I i , oto. 

BANHO S L I F L R O S O A R T I F I C I A L E F 1 E R V E U T E 
bonatos i l 
para nm 

Sata liquido tam por baaa salphydradoo a carbonato* aloallnoa, 
calealado* pala qnantldada cantoainial, 

banho natural aalfnroao 

BANHO ARTIFICIAL FERRUOINOSO EFFERVESCENTE 
Tam por baaa o blcarbsnato d» farro o o anhydrido sarbonico 

ltonlio carlioiii<o a!e<i lino artificial cfleriísecnle 
Tam por)baaa carbonato» alcailnoa prodntindo anhydrldaa cavb.nicoa 

= ( P o r M l t U l e ( e r r e ( • • p l e t a m e i t a • • s l a d l t T e l ) = a 
C I I 2 O2 Fa O2 O — inais quiua-kola-coct 

O E P U R A D O R D O S â N f i U E 

T o n l o o d o s n e r v o s ^ 

C u r a a a t o n i a d o a p p a r c l h o d i g e s t i v o 

Este novo preparado representa um triumpho alcançado pela 
chimica moderna 

P R E P A R A D O NO L A B O R A T O R I O CHI1HC0 S E 

H U G O P E T E R S E N * C O M P . 
R U A R O M A , 418—NAPOI .ES 

Premiado com n medalha do oiro 11a exposição de chimica c na Expo 
sigilo de Nápoles do 1804. 

Diploma de benenierenria 110 Congresso «ia Medicina do Itoma 

PREPARADOS 
- 0 0 -

o i s T i T ü T o a n o n u n c o T O S C A K O 

Dirigido pelos professores: rs. A S CLAVO, prof. 

d» hygiene na Real Universidade de Sienna e I. BANDI, prtj. 

livre de hygiene na mestna Universidade 

I o i ^ i e l a f i n a S c l a v o 

em frascos, para m interno e em ampolas para 
injeções bypodermicas 

A g e c o m o r e c o a s t i t u i n t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s e , l n f e o y õ e e m a l a r l c a g , e t c , 

Cardiotouco Teia 
• M M d a s m o l o o -

ç i o 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas exposições de hygiene 

RECEITADO PKT.OH ntorEssoar.a: 

ftutlroU, C u d r e l l i , B t e e r l l l , 
l í t r U n l , OkbbL » tc . 

Yeterinaria 
Meditamentos eipeciaen 

par* caraliou, 
bois e cies 

MMPAKAnoa NO 
U b e r a t e r i e C h l a l e e 

f l L U i M I » m T R I Z n 
da Milda 

Cada preparado traü anno-
•a aoia instruirão 

para o uao 

o u b s t l t u o e e h a n h t a d * m a r 

PREPA IÍADO PEI.A SOCIEDADE PRARMACEUTICA 

Ú n i c o c o n c e s s i o n á r i o pm o Brasil: 
Á g u a m i n e r a l d e S . P e l l e g r i n o : d i g e s t i v a , d i u r e t i c a , o p t i m a p a i a m e s a , 

Ç O N B X T M M O U N I V B B B A L 
• ã a B w w i . M ) • 

d o M I I A o 

E s t e b a n h o é i n á i c a d o e m t o d o s 

o s c a * o s e m q u e a p p r e v e l t a m o s b a -

n h o s d e m a r . 317 1 j-, 

C r i s t i n l - R u a d o C o m s i e r c i a 3 8 - P l i a r m H c i a e l r t g a r i a F a r a e i í 

I r i í i l f g i a r t o a pramiado na axposlç&o mun-
dial da Milão do 1906 

I i s i i p . T a i o ! p e l a v o z , p r o c u r a d ú -

si ino pe l a f e l i z i n v e n ç ã o d:is 

c o r d a s j n t e r i i a s 

EVITA o estrago, pelo continuo 

roçar, das mangas do puletot. EVITA 

completai* e > te a callosidade dos dedos, 

devido, ú grande perfeição de seu te• 

ciado. 

Env ia - so t a m b é m 

g a r a n t i d o , s empre q u e o c l i e n t e 

d i n i d a r dc s n a j i e r l e i i ; à o e f e i t i o 

V N I C l F A B R I C A SE 

ÂNGELO VEGCHIO 
toa do R i a c h u s l o , 1 0 

P I Q U E S S . 
24 ut. 

P A U L O 
25-21 

Cirande fabr ica 
DE 

Bicycletas e lotocycletas 

• duala d* garrafas 
an t raga . • domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Benta 97 
TELEPHONE, 1264 

I d a t r d o V o a r a 
Agente geral 

Importni.ão dlrccta da Europa o Amcrlca do Norte. Comp! « to Hortinn« 
f o dc aecossorios para bicyclolas o motocycletas. — Cobertões D u i » l o p » . > « 
r h e l l n o 1 ' o n t l n e i i t u l . 

Fazem-se conccitori garantidos. Nickelatura o egm:il!o a fogo. 
Reprs.autantaa f f » ra « i Cm T,ABE a F A S C A U L T d» Faria, 

P o l e t t l C a l o f t & O . 

B U A B A R Ã O B E I T A P E T I M U S i . 11 as? . 

Ao Collete Paulista 
V y W W W W W W M W W W W W W 1 

G R A N D E F A B R I C A D E 

m m G i o v a n n i F o l l t o d l I a u l f 1 | 

Vmde-se por atacado e a vaiejo — PREÇOS 
HA 11A TIS SIM OS 

E a p « c l a l l J « d e e m M O D A » D E P A W I 2 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o , S * E 
A E l U i A J O i O A L r B E D O - E R A U E S M A K U A 3Q-A 

Cata filial tm Avenida Huiu/el Pestana, ,96' 

C . P A U L 0 - S 6 . A - R U A O I R E I T A - 2 6 > A 
}-8 mensal 

M O U L I N B O U O E 
I>c.rgo do F a j i a n d ú 

tmpreaa lAScnoar. KEUUKTO 

füiir.!("e Seguin de í'Awriyuc d» Swl 

H O J £ - ' i ü H L A g e i r u " H O J E 

E x t r a o r d i n á r i o e s j j e c l a c u l o 

Succtísso sempre cre.seente do 

J/1SS KETTY LOIID 
cantora ingle/a 

L E S 4 T A B A B / N G 1 T E S 
liailarinvi do Moulnt Jiufje 

O S C I N G A L E Z E S 
cantoa e danças fia ilha de Ceylão 

etc. etc. 

P R O G R A M M A N O V O 

3 — E S T R E ^ S — 3 

MI.LK. Bf.A.NCIIE I.LX AH 
cantora goinenfc 

WLI,E. I.KO.VE BKETI8 
cantora france/a 

M L L E ELENA CARVA.IAL 

Ijailaiina heapauhola 

SOKUIOO—Sorprehand«nta 

MATINÉE F A M I L I A R 

f B O I T A O B O A - V I S T A 

K O J E - 14 de' i 'évereirò ' H O J E 

A'a B boraa em ponto 

V A R I A D A F Í I N C Ç A O 

D e d ia e d e no i t e 

S P O B . T D A P E L A 

O iuh Im « t t r u l i u i i l t ! Uom M | i o r f a 

QUADIíO iií r i L O T A l í l S 

v indo cxp r e s su inen t e da E u r o p a 

SS MELHORES 

Artistas do BRASIL 
P o u l e s s i m p l e s 

F o u l e s d u p l a s 

imkauaTKAMA 
F r o i a t ã o S 

a 13 mensal 

Unoallonto n^ua do mo 
•a com proprlaladaa 
olnaeo. 

Vaada n a rardadalro 
aaccaaao na cara i 
A R T H R I T I I 9 S » , ar 
tarlo-aeloroaa gatta, 
dlabataa a nas i 
laatlaa dca riaa • , 
daa T ia» ariaa-
riaa. 

Valsa do * a. 
ladar ay ra -
daval qao 

cias 

DE. 

M / A anal,\ se a qne 
y / Toi sibmttida no La-

boratorio de Anal) 
ses Cliimifas de & 

Paulo, demonstrei tor 
ísta açna a meliar 
A águas miaeraii 
paiz. 
Kão contém, ab-

lutanwite, sibstan-
d SAÍ 

Cha-
•a-Re a 

atteação 
dos srs. fre-

qnenfaéores 
das fontes tlier-

iraes de 
DE C A L D A S , l e m 

brande-Hies qne a 
aetnal estafSo lafnea-

ria. pr« l*n »a -se até Mar-
ço vindoiro, e que os sens 

hnlios sao muito proveito-
sos nesta ocrasião. 
0 H O T E L DA EMPRESA p a s -

SOD por uma tran rerwação ra-
dical, ofereccmlo t o d o o e o i r t e r l o 

desejável, escrspilosa by îene e tra-
tam* nto de primeira ordem. 
Os hospedes do 1101LL têm reduerào 

• K o p r o p o r 
ll«M|MMleat 

Qundo Ficardes Velho 
v o s s a cútis pa recerá de mo-

ç o , — s e a tendes coa se r vado 

c o m Sabone te de Reuter. 

O con t ac to d iá r io com o 

Sabone te med icado de Reuter 

conse rva os po ro s s audave i s 

e p u r o s ; refresca, e 

a v e r m e l h a o sangue , 

c ó r a n d o a s faces ; c 

d iss ipa as r u g a s pre-

ven indo a seccura 

d a pelle. 

O S a b o n e t e d e H e u t e r é C o m p l e t o T r a t a -
m e n t o d a T e z e m F o r m a , d e S a b o n e t e . 

< s 

T«rens. O' I t i » - > ' • ito mn 

VERIFIQUEM 
a e x t r a o r d i n a r l a d u r a b i l i d a d e e o c o n f o r t o a d -

m i r a r e i q u e p r o á u z o 

CALÇADO CLA 
^ X J a e m a o m e n o s u m a v e z i > 

FOIBDS E í JBnhorcS , 2 5 8 — M e n i n o s . ! 4 $ e I 8 S 

P S â Ç á B i . Z H T í ^ I O P E Ã S C ? 

< 

)f ' 

1 

« f 9. 
JTarzurxKBa wrssŝ -i .<s -

A V I í f l O S M A R Í T I M O S 

X o r d d e ü t s c h e r 

L l o y d B r e m e i i 

Baliida» pura a Earep.» —Aaoaen, em 6 de Fevereiro 

O ra|»i<!o paquete alleinão 

Zlluminadc a lus eloctrica—Commandauti. H. STÜR1V 
Sahirá de Santos eiíi -0 'le Fevereiro para 

R i o d i J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o , 
M a d e i r a , L i s b u e , R e t t e r a l a n i 

A n t u é r p i a a 8 r a m e n 
Este paquete tem boas e â  ma*Í3 moderna? accoinmoJaçdes para pá ̂ ag-iiroi dc i ^Ui 

as classes. ' 
Todos os pavjuetes ácí a Companhia t*tn meJico a borrio, c»r.o tam')ira ^ 

e creados portugueses A-> IA^sageas dc terceira cla-ee incar^m vinhu de UVJÍI. 
FREÇO DAS PASSAGENS 

pm camarote, para Arituerpia e Uremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Kio <ie Janeiro, rs. 40$0 »0, em t^rerir» cla-5?, rs. ^ 
i.rn terceira cla»ae 1 ara Madeira, incluindo vinho de me^a o iiup «sío d-j g > 

ver no, rs. 1:>5$U00. 
Km terceira classe, j»ara I.isboa ou LeixõCí», incluiu lo vinho do mesa e im* 

posto do governo, rs. 1<»5$<»). 
Em terceira classe, pa a Antuérpia e Uremen, Lb. lo-o-o u 5Ç j»jo ds impostos 
Vendem-se passagens j ira as ilhas do ; Açores. 
Para fretrs e mais ni. ifnaaçües, com os agentes: 

Z B R R Q l V l N r i l S K , I S c T X a O W A c C . 
RL'A SANTO A N i O M o NS. n i: )5 W M m 

l : m S. I ' H I I 1 » i l i 111» i l u S . l i e i s t o 11. 

H a m b u r g - S u d a m 3 r i k aat 3 313 

V i n h o G s c s ^ i h o 
( 13 A : \ A O S D £ auccuaao) 

I'ocii-.a.H tio estômago, anomia, *loeit< 
nervos;.-, lyinplifttiHino, írw^.tsa, r&< III-
tirtd.o, tuberrnlose. 

IJII^O da Sé a. -J, Iteruel & Comp. 
40—SÍ4 

L I V R O S 

Comprar oa re 
<ler na livra 
r i a Econômica, 

rua dc x. ISentOk 2-U. 

R K Q U E H I M E N T O S 
Freeiíando íaier al/um, comprem por 

IfõdO o formulário para petiçõeo áa re-
partii.üe-* pnMicas, rjii« ensina a faiar. 
teonomiaarão tempo • dinheiro. 

» 118 35—25 

i o t t a s I n d í g e n a s 
o agente neste Estado A te d n ( M J a manUo, aolM .,.,« cur» B t o l W W l - J W » 

«m.hsr.o, Iftraitlahra e f«'.,/y!i,t, poraiotÍTW 'n«o só de m<ile,tiâ em pe,so» o- .ui fa. 
Witlld), como por ler de vtaj.r na propaganda do dito remedio, con^tituio o sub aeenl-
depoMt.no da, f.otta. Indígenas, os rrs. L U Z I>E HGLE1REDO & C.. proprietários da 
c. . /t Aftancuim— Rua do Carmo n. lo, em frente á ladeira, que ficam encarrega-lo, de 
receber toda a correspondência de pedidos e «ntcinmendas a mim dirigidos, que com a 
m.xima presteza e sem iher.tlo de preços sati f jr lo ás «igencias dos que soflrem, como 
sempre tenho feito* 

S. Paulo, a de Outubro de 1906. 
_ _ ^ ^ _ F I G U E I R E D O C O I X B K A 

. C o n t l n ü a m d a p o n t U u - l O a s 
*• * A U X i O - O a ara. U m a Santo» * C , Drogaria BUvalra. n a « o Comaor -

V • O - " » Floranalo « o Abroa n. 31 . -Oa ara. 
» c r a T W o l U - V l a a a r t o . tm~ MM • A W T O S — • » i 

Ü S i . ^ " ü í u r . E . M u m u i - Oa n a . I . J o r r » 

D a m p f s a t u f j T a i r l â - G a s e l l s s I i a f ^ 

_ „ V A P O R E » A S A K I R 
T I J U C A , ao—A—07,(toca AM &o t t » r i am ) AAMTOS 3 7 - 3 - 0 7 , TUOTLMAIT, 

1 3 - 8 - 9 0 7 . B A R N Ã - C O L A S 3 - 4 — O / 

O v a p o r n l l e i i i ú o 

Capitão R H A R T M A N S 
Sahirí de Santos no <!ia 'u .le Fevereiro, para 

R I » , B a h i a . L i o b A a , L o i x ü o o o H a m b u r g o / ' 
Fraco daa paaaafana d» â ' elaaa» para L i i ko » . ra. 133 » 033 i ao l a i a i a Imposta 

Todos os paquetes desta companhia sio providos com os mau melemos melli ,ra oeir 
tos c offerecer»,, portanto, o maior conforo aos srs pai^^eiros un , 1; primeira corno 
de terceira da.se. A bordo de iodos os paquetes ha me lico e cr-a lo, as,i n como cosi-
akeiro portuguei e, até Portugal, as passagens de to ln ai CU.ÍII i.iclae n v i „h j J» mesa. 

Para tratar com os agentes 
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